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D UAR.TE
HORA
Cornpletararn-se, há pouco mais

de um mês, 'úrês anos sobre a data
em que os dirigentes deste pobre
País (nessa época menos pobre que
agora ) decidiram promover um fes­
tival de destruição a nivel nacional,
tcrnando extensiva aos mortos a

odiosa .prática ique princip.ara pelos
vivos - o saneamento'.

Vestidas as melhor�s galas, os

senhores do .poder, ali ';nstaladcs por
via de processos cuja demooratic.da­
de ainda .hoje faz náuseas, por entre

discursos e aplausos entregaram-se à
ingeri te taref.a de virar Jo avesso a

toponimia das povoaçô es. 'E assim,
surgiram as praças Catarina Eufé­

mia, a alamedas Salvador Allende,
as rotundas do M. ,F, A., as tra­

vessas do General Sem Medo, as

ruas 'David Teixeira. Naturalmente

que, para lihes cederem dernocrati­
camente 'a lugar, desapareceram da
cena topónimos Gomo Gomes da
Costa, OS.caT Carmona, Sinel de Cor­
des e, até, Duarte Pacheco.
Sra a fúria destruidora do ven­

daval gcnçalvísta, fúria repetidas ve­

zes iovocada pelos actuais go'ver­
nantes para justificarem o bec-o, em

que nos encontramos encurralados,

BOMBEIROS DO ALGARVE
SOB COMANDO
OPERACIONAL ÚNICO
Numa recente reunião dos cernan­

dos das Corporações de Bombeiros
do A'igarve, em Lagos, floram em

complemento à agenda de trabalhos
al,i apreciadas, debatidas as propostas
a,preseMã.das pelas Corporações de

Ahjezu�: 'Paro (Volunt:irios), Ta:vira,
LlllgOS ,e Vi,ja Real de Santo Antó­
nio, atinente à fo'rmação de um Ge­
mando Operaci'ona,¡ dos Bombeiros
do A}garve" -tendo prevaleoido a pre­
pos,ta de Vila Rea,l de Sa:nto Antó·
nio a qual fo,i, a'provada.
A decisão fundamento'u-s,e no ,eb­

jectiv,o de :fazer fa,ce -conjugada a

graves sitLlações de emergência que
na Pro'víncia possam vir a OC-Df>rer.

PACHECO
DESAGRAVODE

,Po'r ;F. REBELLO

beco que tem um nome trágico -

Beco da Traição, Beco que, por en­

quanto, só tem uma saída - a de­
magogia.
Mas, voltemos às ruas e às tra­

vessas. Duarte Pacheco, porquê?
Ainda os nomes das figuras que sim­
bohzavam um regime .caído, enf.m,
os ódios precisam de símbolos e era

necessár io dar largas aes instíntcs
recalcados

Mas Duarte Pacheco, se alguma

coisa sirnbolieava era precisamente
uma virtude cuja ausência tão caro

tem custado aJO País - o trabalho,
Dele afirmou Pedro de Freitas:

«Homem die M!en.!10 P/zvltlgar, Pro­

fesS/OII' d'l)¡J '1nrAh 'ar«eigad'/}� ,M seu

sd!:wrdó-ciJ,o', Homem de ,Ob1'aS Ie não
die frolílAic'a, fY;� um Gi'{l'JIdle mNJI

P4�f peque-ro, fi � G1'r1<l1die qU'iJ o

Sl£'tt fno'm<e bá-dl/J pl£ilrdtM'tlII· erernamen­

te Ilia ,hiNÓJi:'" do oelbo. Portngal».
Pedro de Freitas falou assim ern

1%4. Longe estaria do seu espir.to
á ironia de, passados dez escassos

anos um punhado de aventureiros

(C01ZV�¡¡Wa lia pág. 2)

CRUZEI!ROI8 TURÍSTICOS
NO: ALGA:RVE

Para operar em cruzeiros e -Ott­

tras actividades similares, está no

Algarve, o iate de grande cruzeiro
«Sant'Ana», <da propriedade d,:, s r.

Manuel Maros ,Ai,r,es, de 13 metros
de cornprjmento e 4 metros de boca
e com a velooidade de 12 milhas.

Esca unidade está equ.pada corn

(Lois motores de 185 HP e equipa­
mento electrónic-o sofisticado. Dispõe,
também, de um serv.çc de cozinha

e bar, casa de banho com duche frio
e quente, 'etc ..

O programa para 1978 prevê mi­

ni-cruzeircs, com súdas, às 10 horas
e regresso às 17 horas e passagens
por Olihos de Água, Oura, A'lbufei­
ra, Galé, 'Armaçã-o de 'Pera, .Algar
Seco, Carvoeiro e Benagil.

O' «Sant'Ana» poderá ser aluga­
do para passei-os ele um mínimo de
3 horas.

ELECTRIFICACÃO NO ALGARVE
"

Pela Œederação des Municíp.cs do
Distr,ito de Faro, vão ser investidos
na eleotnif icaçâo de 32 agregados
ha-bitaci-onais, cerca de 15 mil con­

,tos

Ás, ,obras de electri,ficação �ão

extensivas a,os concelhüs de Lc'u1é

(lP,orto Nobre, Funoh:ú, AI,caria de

João de G.lrra!ães, Perna Seca, Santa

Margarida, Barranco do Velho, Bar­
ranoo de Apra, Fonte de Apra, Bes­

teiros, Cabeça da Câmara, Ameiro,
C-oDie Garcia, Cumeada e Vale da
Maria i'Di'as) Vila Real de Santo An.
tónio (Buraca e Carbe'eira)" Tavira

(IFei,tei,ra), S,ilves (Benaciate, Amen­

do'eira, Charneca Vdha, Lagoajos,
Mlonte Novos e Pocinh-o), e Albu-

deira (Galvana, Pateo, Quinta da

Torrinha, Vale de Santa Maria, Vale
da Ursa, Ar.eire, Carrasqueira, FOT·
na lhas, Monte dos Blois e Ribeira
de Al,te).

a despertar enorme interesse
a campanha iançada por este jornal
sobre a reedição da obra do dr. Alaide

Está

Busto do dr. Francisco Ataíde implantado no Largo de S. Fran­
cisco em 1930, como homenagem póstuma da Câmara Municipal

de Loulé ao insigne historiógràfo.

Chegam-nos de diversas proce­
dências e origens demonstraçô es ine­

quívocas de muito apreço e louve r

pela campanha em curso, prcmov.da
por este jornal a qual objectiva, atra-'
vés da publicarão em fdhetim e em

livro das obras rnæis proeminentes
elo dr. Francisco Ataíde, salvar do
efeito destrutivo do tempo >O valioso

património tradicionalista - cultural

que el¡¡,s no seu contexto encerram.

Tais exterioe.zações ooncedemnc s,
como é óbvio, um lenitivo suple­
meritar que nos cabe aqui agradecer.
pois para alérn do seu incitamento,
comprovam c-om exuberância a coe­

rência e a pertinêno.a desta inicia­
tiva qu,e desejaríamos ver plenamen­
te conseguida.

Construção do

(Sagres)
calculado em

Em resul,tado da recente ,desloca­
ção do Ministro dos Transportes e

Comunicações, Rui Vila'r, ao Algar­
ve, durante a qual este membro do

o nosso aplauso para o Rancho Folclórico Infantil de Loulé

an o Fo clórico Infantil de Lou e: agrupamento Juvenil recem­
-formado e já fiel intérprete das esfusiantes danças algarvias.

DeSlde a sua -re:ente e auspio:osa
estrei'a ocorrida a 13 de Age,sto pa,s­
sado nas Festas de Verã-o desta vila,
qde o Rancho 'Fol'clóric-o Infanti,1 de
Loulé, impuls,i-onado e ensaiacb com

inexcedível dedicaç,ão 'pel,o sr. Fer­
nando Correi'a Soa,res, vem ,imDcndo
uma presença estuante de viva�idade
al-ia:da a exihições de mérito, cnde
pontifica a c-oreografia ,tipicamente
a!garv,:a.

Como embaixador,es juvenis da
s'ua terra, e ccmo mensageiros 'do ;:;:'­

nmnicativo fold'ore concelhi'o, o Ran.
cho ,Infant!1 de 'IX,tM, cujas actua­
ções es.bão ganhando gradual cunho
interpretat,ivo e ex,eGutivo na jus'ta
medi·da da experiêno:a adquirida, está
a desperta'r sobre -s,i as melhores
atençõ,es, 'qu,� se ,tradúz·em em múl­
,ti,plos convi,tes de parti':ipação e o'.'·

lahoração.
D�sta feita, -o Ranoho Foklóni00,

(conti1lua na pdg, 4)

Porto da Baleeira

200 mil contos
Governo contactou em ,directo,
ccm aJguma·s das rea.j,;dade loca-;s re­

lac¡'cnadas com a sua pas:ta, loi di­

vulgado -que as obras de cons,trução
do porto de refúgio ,e de abrigc, da
Bal ee;,ra (Sagres), que d¡¡,r-á serven­

tia aos. navios de 'PEsca e de '�ahc-ta­
gem, poderão começar em breve, a'n­
da dentro do ano em curso.

As -obras da primeira fase, estio
maclas em 15 mil contes de i-oves,ti­
mento, podem ass,im arranca'r em

breve, prevendo-se que a,té à condu.
s,ã,o d-o empreendimento em 1980 Œ

investimentos atinjam urn montante

(cow:fiitl:t/'a na pág. 7)

Como já o frisámos por várias
vezes, só realmente contando c-om IO

valioso oontr ibutc e patrocinio des

organismos e .inst ituriçôes competen­
tes, designadaménte, 00m a Comis­
são Regional de Turismo do Algar­
ve, Delegação do Secretariado de Es­
tado da Cul-tura do 'Algarve e Fun­
dação Calcuste Gulbenkian, e Câma­
ra Municipal de Loulé é que será
exequível o bom êxito' do empreen­
dimento.

Conscientes das nossas l.imitaçôes
em relação ao relançamento da emé­
rita obra bibliográfica em ques-tão,
estarnos a envidar os ccntactos devi-

REDUCÃO
"

DOS GABINETES
DE APOIO TÉCNICO?
Segundo certos drculos .observa­

dC.-fes, a-o que 'parece os cinco Ga­
b:netes de A!pci-o Técnic-o no Al­
garve prev,istos inicialmente, aquan­
do da implantação d-o- Ga:hineie do
Planeamente 'da Regi,ão do Algarve,
vã,,:} ser reduz,idos para apenas .três:
-o de P-ortimão,. 'Faw e Tavira,
Tal resol,uçâJo, ao que se julga

a;nda de princíp:,o f.ormula,ela, adveio
por efeibo de uma ,reun''¡¡o em -Fam,
na qual partici'param um [('presen-­
tante do MAl e os presidentes das
Câmaras Muni,c,ipais e se ponderou
a s\lJges,tão pwveniente d-ü poder
cen-tral 'crientada no sent:do da 're·

fel",da reduçã,Cl,

NIFtJLACÃO D,t CRIA:N€AS-... , ..

ELA PUBLICIE)ADE
�COC1t-CQ)tA>

<PERSI ..CO[..A>
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JUSTIFICACÃO NOTARIA,L
�

�

SECRETARIA NOTA-RIAL
DE lOULiÉ

1.° OAIRTõHIO

N!otávf.IO,: U�¡eneiladlo' :Nuno
Anronijo' dia: Rosa P,ere'lra

dai :Si'va

OEIRiTj,F,IICO, para efeitos
de pubíicaçâo, que neste

Certório ,e no Hwo de notas

para escrituras dl1v8'rsas" nú­
mero B-noventa Ie' sete. ale
fis. 26, v.O a 29, se' encon­

tra exarada uma esoritu ra

de justi¡fFc.açã'O notariall, ou­

torqade hoje, na: qual Joa­

quim Pauline des Santos e

mul,h er, Maria da' ,p,iedade
Silvestre, e' Joaquim Manuel
Siivestre des Santos e mu­

lher. Marie Helena Pacheco
Machado' do's Santos, todos
res'dente's ne'sta v:.Ia de Lou­

lé, S8' cilec:la'ramm don'Os e

legítimos p'o'ssuidü'res, com

exc!u,são de outrem, a's pri­
me:iros do usufruto vi,talído,
e os segundos da nua pm­
p,r'edade, do se.guint:e prédio:
Urbano, consQ'tuído por

uma morada de, casas ¿Ie

'rés-da-chão, prime': ro andar
e cave, com vár:os compa:r­
t'mentos para haH'taçã'o, e'

uma dependê,nóa n o terraço
da cobe,rtura, na Avenida
José da 'Costa IMe,alha, e

Rua Engenhe'iro, Ba,rata' Cor­

mia, de'sta vi'la e' freglu'Hs'a
de São Olemente, cOlnfron­
tanda ·do nasoente oom Jo­
sé A,fonso' Jún¡or, do norte'

Avenida Jos'é :da Costa ,Mea­

lha, do, slull, com os 'O'ra se­

gundos just¡ifr'cante-s e do
pOlente com, Rua, Eng,en'he::ro
B,alra:ta Go'rre'ia, ,inscrito na

r,e,sp,ec.t'va mat,riz predial sob
'O artig'o número trê,s mH e

Cj1nqUieinta e oi1:o', com 'O va­

lOor mat'ricial de' qui'nhe'ntos
e setenta mi:! duzentos e

quarenta 'e's,cudos', e a que
atribuem 'O de o'itO'centos e

do,'s mi'l, escudo'S;
QUiei ellie's just;¡f;oantes são

If'i:ulares o1a Ire-fe·rida inscr;ção
matriC'ial .e que- o menC'Í:ona­
do p'réd::o s·e e'ncontm, omi,s­
so na, tConse,rvatór;'a dio Re­

g'sto' Predi'a'i deste, cOlloe,lho;
Q:u,e- o p,�édi'O supra des­

crito, ,I,he's pe,rt,ence, no,s te,r­

mos indioados, porquanto:
:Em datal :impreG'sa, mas

que sabem te¡r sidlo em me-a­

dos de Ablri,¡. de> m':1 nove­

ce'nto's ,e trinta e' ,se:s, e,le

pr,imel'ro
Jo:aqu,im'
já então

outo'rg'ante va,rã:o,
Paulino alas Santo's,
no estado dre casa-

do com a ,ref.er'da Maria da>
Piedade- S:dvestre:, comprou
a Franc.seo de Sousa Uva
e mulher, Genoveva de Br'­
to 'Sancho, Uva, cesados s,e­

gundo o reqirne da comu­

nhão ge'ral de bens e que
foram resêdentes na cidade
de Faro, um talhão de ter­

reno, para construção urba­
ne, com a área 'aproximada
de duzentos metros quadra­
dos. situado, na re¡fe,rida, Ave­
nde José da Coste M e¡alh a,

cujas' confrontações ectua's
são as do prédio urbane
ic;ls'nt'fiicado no começo des­
t,a escn'tura - não podendo,
porém, precisar as antlqas.
nem o artigo rúst'co do qual
'O mesmo te,r:'a sido desene­
xado nem se o mesmo ,es­

ta ri'a ou não descrito na Con­
servatór;,a: do Relg,isto 'Predfial
deste conoe,lho - p,e,lo P'rH­

ço de mi:!' tlr'ez·ento's 8' vi,nte
e três esc:udO's e por me,ro

contrato ve-rba:l, nu'nca re¿lu­
z'do a esoritu,ra públ'ica;

POUGO tempo depo's da

a�lu,d'dia' compra, não titulada

por e,scn'ltU'ra públka, terem

,eles p,r;me+ro,s justi;fioan:tes,
construído i'nteiramente' à

su,a, ou'sta, no' tenreno que
ha'v::am adqukidb, 'O' prédio
urbano supra de'scrl'to, que

ccupa i'nteiiramente o a,ludido
teneno, de,i'x'analo ass:m o

mesmo de ser de natureza

rú sti ca, para: pa s s'ar a s,e'r de
natu:reza lurba,na;

:Por esoritura de' vinte' ,e

d1nco de Mai'O' do' ano' cOlr­

rente, I'avradla 'a folhas ino­

ve, dO' livro núm.e-ro A-no­
v.enta e- quatro, de notas pa­
ra e'scritura:s d'vers'as, deste

Calrt6r:'Ü', elles primeims jus­
t,i;filcante's, além die, outro:, te­

rem doado, ao o.ra segundo
justi'fiea:nte-, s'eu fillho, J'oa­

quim M an ue,l S ;'I'vestre do s

Santos, o prédio urbano su­

pra descrito, Dom reserva de
di reito: de

-

U,SIU'frUtO vitaMClio

pam si' e dispens'a die, cola­

çã'o;
Qu'e atendendo a'O, di'spos­

to no art:glo t,rez,el, núme:ro

um, dio Cóal'go dio He,g,isto
Pred'al, nã'o é a ,re'fe,rida e's­

cr:tu ra títu'¡'o sUlfióente' para:

registo, a ve-rJiad'e, pOlrém, é

qu'e dos factos expo,stos 're­

su,lta oIaramente:
Que :e,le5 PITI·1me'iros jusdi­

cante-s, Joaquim Paud,ino dos

Santos ,e, m.u:lhelr, M:a:r:a: dia
P;,edade S'¡¡¡'ve,s:rre, eram na,

data dia a¡hu&da doação. fe+t:a
a seu filho, 'O ora s'eglunGlo
outorgante, Jo.aqu;m Manuel
-��--�----

BRANDYMEL
ESPECIALIDADE DE MEL PURO

E FRUTOS DESTILADOS

Recomenda-se aos apreciadores

RECUSE AS IMlTAÇOES

A Voz de Loulé, 648 de 10-11-77

TRIBUNAL JUŒOllAL
DIA COMARCA

DE lOULÉ

Anúncio
(2," p:lblicaçã,_,)

Na e'xe:Clução o.rd;lnári·a
qU'e" na 2." Secção de-ste T¡r:­

bunall, José Augu'sto P(ntr
move wntra JOSÉ AUGUS­
ro COELHO E PINTO e mu­

¡heir MAHhANA ADELA.lOE
M:EiSSIAS COSTA COELHO
PiNTO, V,ivenda 749, Avelnl;­
da da Repúbll;'C!3', Cascal:s,
co'rrem éd:,to's de 20 dia,s, a

oontar da data da 2." puh:'i­
cação deste anúnc''O, o\lan­
do os oredores desconhec'­
do's dos execu'tados para, no

p,ra,zo de 10 d'las, que co­

meça a cOlnrer depüi,s ele �:n­
do o dos é,d:t1:os, relOlama­
rem o p,aga:me'll:to dos seus

créditos, pe,lo produto do, d'­
ret:'to de 1/2 do imóve,l rús­
(cO' s:to em Va,l,e de ÉgU3'S',
Alma:noH, Loullé, descr.ito n'a

Cons8lrvat1:óni'a sob o n.O

31 781, a fis. 33 do I'vro B­

-81, penhol�a,OIo nos 'aut'Os,
desde- que g'ozem de ga,raln­
tia rela,l s'ohre 1:'alll d:,rel:to.

Lou!é, 18 de Outubro de
1977.

:O Esonivão de' DireMo,
João-Maria Martins da Silva

DUARTE PACHECO\

HORA DE DESAGRAVO

PIZOES
UMA AGUARDENTE DE MEDRONHO

ESPECIAL

Que se recomenda

A PROVA... ESTÁ NA PROYA

--------,------

a população virou as costas ao de­
pl orável espectáculo.

Perfazem�se,. dentro de poucos
dias, 34 anos sobre o desaparecí­
menro tráigco de Duarte Pacheco
Numa mcdesta contribuição para a

homenagem que, silenciosamente,
está no .pensamento dos Iouletancs

que sabem distinguir o Mérito da
incompetência; o valor da canalhice,
a lealdade da traição, transcrevemos

urna passagem d,C' discurso que, ern

115 de Novembro de 1953, Salazar

prenunciou aqua-ndo da inauguração
do monumento,

Um homem corno Duarte Pache­
co pode ser justamente enaltecido
através da massa d'e realizações ma­

ter iæis e, sobretudo, pela escola que
formou,
A rica compleição do seu espírito

tudo Ilhe permitiu estudar, resolver,
irnpulsicnar, adrninistrar; fazer a

passagem da .ideia à acção era nele

forçosa e parec.a-lhe tão natural co­

mo ser uma ,Q necessár ie comple­
merito da outra

«A obra imensa que f icará mar­

eando para sempre a largueza das
coacepções, o progressIO té:nico· e

a rtÍ's'i;(0,_" a excel'êncioa dO's sistema·s

jurídiws, a sevel'.j¡:J:ade dO's pri.ncd­
piO'3 de adminis,tragão, teda ·esta O'bra
que engrandeceria 'um s,éculü se me

afi,gura a mim não valer ,tanto para
° Pa,ís Gomo a escol a que deiX'ou.

«Duærte 'Padleco não ,era um po­
lítico na ac'epção corrente do termo,
mas !homem de G,�'Vt"rnO' extreme;
para ele, a vida era acção, 05 seus

d;'scursos f.c:ram ,raTO'S e curtos,

«Depois 'que a mor;e sulbmergiu
os seus defeitos e deliu RS næturais

asperezas de uma co:nple;çã.o fO'fte,
agora que melhores perspectivas per­
mi,tem a todos admirar a real gran­
deZa! da obra e do artí/fice, j,á nia
se pode inv-ocar ofensæs e mui,¿o

menos se entend,e que f.asse netes­

s;ár:o oC' desagravo>y.

Slilvestre' dos Santos, donos
e ¡1,eg:Ít\'mos possuldores. em

propriedade- plena e corn ex-

clusão die outrem, do préd'o arrancar em o seu nome prec.samen:e

supra descrito e- então doa- na capital do distrito onde nasceu.

Ma.s Joi ah, em Faro, que a câ-
do, pelo facto de ° haverem mara municipal ,gc'nçalvilSna, presidi
adqu:,rido também pair usu- da pelo dr. Almeida Carrapato, fez

cap'ão, uma vez que desole desaparecer c nome que, ingenua-
meados de- Abri:! de m;1 no- mente, Pedro de IFreita's vaticinara

perdurar eternamente na história do
vecentos ,tl'i:nta' .

e' --s'e;is,' vr- ..

velhoPorfugal !
. - �

nharn possuindo, inioielrnen- Se é certo que a h.stór:a das Na-

te O' terreno. para: consroução ções não se escreve apellas nos ne-

urbana, adquk:'dio, 8:0'S ref'er'- mes dos lugares públicos, não ,é me-

nes cerro que Pedro de Freitas, na

dos � Frandts,co de, Souse � ,-

sua alma
-

ô'é' 'ihlffuan,:'sta profundo e

Uva '8: mulher. Genoveva de generoso, não albergava o conceito

Brito Sancho Uva, e P'ouco de ódio política.

temo,o depois o prédio ur-
Mas ele existe, Infelizmente, 'e es

resultados estão à vista.
bano, qu'e no mes'mO' cons- Menos ingrata foi, para Duarte

truírern, em· nom'e próprio, e Pacheco. a sanha desrru.dora que a

sem a' ¡me'nor oooslçâo de batuta gonçalv.s.a orquestre u em

quem quer que fosse, sem
Loulé, O sell norne continua a F.gu-
rar na modesta rua que antes se aha-

'nterruoçâo e ostensivarnen- mau Corredcura.

te, com conhec'rnento ale Mesmo assim, .no clia 5 de Outu-

toda qente, pacíf'ca. públi- bro de 1974, foi LClulé cenário 'de

ca e con1:'inluament'e; ignó!bil 'Cerimonial, -tão desprez]v,e1
que os ,prin:ipais responsáveis do

Que' Hm face' ·db exposto município, talvez em ra'rclio arrepen-
nã'O têm eles p'lfm'e'i'ros jus- dimento, Ilhe ,sulbtrairam d,i'Screta-

titioante's, possibiVdade de mente a sua presença

com'pmvar a a¡nu'siçãÜ' dio iUm bando de energúmen,c� foi
''1 afran:O'samente ao monumento a

,te,rr'eno. 'OIn de Gonst,rukam o Duarte Pa,dheco e destruíu, à marre-

préd''O urbano, su:p¡ra des,c.ri- tada, {) nome do alltor da fms·e que

to, que doaram an seu fi,lh'Ü, 'C.le de pan�· de fundo ao 'conjunto
d arqu itectónico: «Uma "ida veloz-

O era segun 'O outo,rgante· mente vi,v:da e inteiramente consa'-

varã:o, co'm reserva do ¿¡.- grada ao ·progre3so pá,triü».
reito die- usurf,ruto vitallÍ:C'io pia- .o aut,c'r dessa frase era o clr. Oh-

,ra s,i', pe,I'a: d:tada ·e's-or'tura ·v·ei'ra Sa:I'azar, Mas O' monumento,

Cla vinte de Ma:'o .do ano'
esse pertence a Loulé e f'oi clllSteadO'

por tod,c\S .os nmnidpios do 'País.
co,rrente-, pe¡llos me'iD's '8xtra- A ,�ondenaçã,o ,tkita do atentado

j'udl'ci.a;'s nO'rma'is. ocorreu n,o próprio dia. Ê que, para

Está oonl�o¡rme. al!ém ,de ibl'guns pobres diabos, que

Secretar;,a Notarial die LOlu- vã,o a t,cdas, ,e dos assaltantes que
se babaram com a autoria da proeza,

,Ié, 3 de Novembro die 1977.
° 2,° A:judiante,

Fe¡rnanda Fon�IS' .Santana

MARCENARIA
PINTASSILGO

Execução de serviços de

marcenaria e carpintaria.
Rua da Mina - LouLÉ.

SURDOS
CASA SONOrONE

NÃO: OUVE BEM!

Procure-nos a fim de fazer um exame e uma demons­
tração que é gratuita com os mais belos aparelhos do
Mundo. óculos só de encostar à cabeça sem fios nem

pipetas. Uma maravilha de audicão. LARINGES ELEC­
TRóNICAS para os operados à laringe. Vendemos pilhas
de todas as voltagens. Prestamos assistência técnica. Pro­
cure-nos a fim de os fazermos felizes nas seguintes 10-
ealidades:

DIA 29 DE NOVEMBRO, 3.!'-FEIRA

LA,GOS - ,FiAtRlMÁChA SlhL\AA - <OlAS 9 às 10
PORTlirMÁO - FARMÃlOI,A 06NTRAL - IDiAlS 11 às 12

A.LB U FlEiliR'A - PAlRrMÁOI:A PlIIEiDIAIOIE - to,AS 15 às 16
LOULÉ - FARM,Á!CM CHlA,GAS - D'AS 17 às 18

Com a yossa yis:ita ficaremos muito reconhecidos em:

LISBOA - Poço do Borratém, 33 SIL - Telef. 868352
PORTO, - Praça da Batalha, 92-l.º - Telef. 315602
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VIAGEM ÀS
MILENÁRIAS

3 - AS ,BRI,MFJlRAS

J!MPlRiBSSÕBS

O primeiro contacto oem Anenas
é de uma certa frustração. Saindo do
aeroporto, de l·iohas bastante moder­
nas, depara-soe-nos uns arredores da
cidade de casario nada -boni,te, sem

colorido, caminhos mal trata-dos, au­

sência quase absoluta de vegetação-
Mas passados .trinta minutos, o

autocarro coloca-nos no centro de
Atenas, Então, ternos ocasiêo de pre­
senciar uma autêntica capi-tal, de in­
tenso mo-vimento de pessoas -e de­
viaturas, corn edifícios e estabeleci­
metutos modernos, de largas aveni­
das e amplos passeios.

Sem dif.iculdade de maior, fica­
mos instalados no Hotel T'itânea,
situado numa das princ-ipais e boni­
tas artérias de Atenas, a Avenida da
Uni-vers-idade. É um moderno, gran­
de e espaçoso hotel, cheio de uma

população bastante cosmopolita, au­

-têntica To-rre de Babel, tamanha a

quantidade de línguas faladas.
Jantamos no restaurante deste ho­

telo. O 'prato principal' 'Constou de
bacalhou fresco, grelhado, acompa­
nhado de pepinos cozidos tempera­
dos com azeite e vinagre; olhámos
a-quilo com uma certa desconfiança,
mas __ . não era ma\l!·

A vida nocturna de Atenas é es­

plênchida Devido ao born elima que
aqui se goza, as noite são convidati­
vas ao passe.o. Nunca vimos em par­
te alguma, a tremenda quanti-dade de

esplanadas que aqui existem, espa­
lhadas pelos passeios, parques e jar­
dins. Numa delas, chegámcs a con­

tar 600 e Ital mesa:s; depois, desisti­
mos. Comodamente instalados, em

cadeiras almeüdadas, os gregos pas­
sam horas, 'Conversando e tomando
os seus 'refresoos. Este povo 'Constitui
um tipo alegre, tiio alegre como ,{oi­
a sua última canção no Festival da
Eurovisão.

Ahás, e como atrás. já foi, trans­

parecido, lO seu -temperamento alegre
dev'e estar rela'ci-onado com o seu

tjlpo fís-ico, idêntico aIO dos portu­
gueses, bastante di'vers,if'icacLo poor
resul-tar ¿a 'presença e mestiçamento
de povos .invaso'res de diversas pro­
veniên;;ias, que se processaram ao

lengOl de muitos Siémlos, mesmo

milénios.
Voltando à vida nocturna, agra­

dahiHss-ima, às esquinas de certas
r'uas notámos uma misa interessante;
h.:.mens v,endendo maçarocas de mi­
lho assad-o, como -em rPortu,ga-1 se

vendem castan:has ou gelados.
A,o longo ¿os passeÍ!os encontram­

-se ,em quantidade, bem montados

quic-sques, vendendo recordações,
pos,tais, rebuçados, <bolos, l.ivros, jo'r­
nais, etc. Em rodos eles -os preços
são -idêntie-o-8,
Por falar em preços, a \l!nidade

monelá,r_ia aqui, é IO drama, que equi­
vale a 1$20,
A língua ofióal- é o grego. Sem­

pre ,imaginámos que aQ entrarmos na

PRÉDIO
Vem:}e-se um prédio cl 4

a<ssoa�hadas, cozjinha, casa

de banho e ar.reoadação, si­
tu:ado em Po,rtimão.

R-e'sposta a M. B. C. Guer­
"eko - Rua An'tero de Quen­
tal, 24-r/c.-Dt'o. - LOULÉ.

CIVILIZAÇÕES

Grécia nes veríamos gregos. Mas
não. Além da sua língua, quase em

toda a parte se fala o
- inglês, desde

o empregado do restaurante ao ho­
mem do quiosque; por vezes, fala­
vam-nos em .italiano ou em espa­
nhol. Também as mdicaçôes, em to­

da a parte, são em duas línguas: o

grego e o unglês-
Próximo capítulo:
4 - O lItUS-fli 41'qu:oo-lógi'clo

M. VAZÃO

A Voz de Loulé, 648 de 10-11-77

TR-IBUNAl JUDICIAL
DA COMARCA DE LOULÉ

Anúncio
(2.' publicaçãc )

Pelo Juízo de Dli�eU'to des­
ta comarca e 1.· secção. no's

autos de acção com proces­
so especlet de ditvÓ'rc-io li-

1'lg',OSO, com pedi-do de ars­

ssstência judioiá,,,ia n.O 189/
/76, em que é Autora e Re­

querente, Rosa, Mari-a Doura­
do Evaristo da Cunha e Cos­

ta, res'dente em Vi<l-amoUlra,
concelho de LOiulé e Réu seu

ma'l1:ldo ALFREDO eAR LOS
GO N ç A L V E S DA cu­
NHA E GOSTA, actuall­
mente em parte ,incerta e

com a últ-ima residência 00-

nhec:,da no País, n'a rua Gar­

ret, n.O 108, Hotel Bo'rges,
em lisboa, é �S<te Héu oitar­
do pa'ra contesta,r, que,ren­
do, no prazo de 20 d:la-s que
oomeça a co,rreir c.1epO:IS de
f-inda- a dilação de 30 di,ais,
cont,ada da. data da 2." e úl­
tima' pub:'caçã'O do presente
,anú nolo-, con'Sli'sthn-do o ped"­
do f.ormulado- pela Auto,ra,
'em síntes-e, que s,eja aeore­
tado o diivórolo Ii-t'gio'so e'n­

t�e ela e o Réu, poor ffi'ot:vo
de of,ensas que ofendem gra­
vemen-te a, inlteg'l1idade fís,ica
ou mo,ral da Auto'ra e o aban­
dono comp!'eto' do la'r con­

jugla,1 por pa1rtb do Réu por
tempo superior a 3 -anos,

como, tudo- melhor c(!)nsta

do dupEcado, da pe-tição in,i­
olarl que se ene-ontra n-a- sec­

çã-o à d;'SPO'Siição do citando,
sendo ainda o mesmo Réu

_ cita,do' pa,ra' oonte,star o pe­
d:do de a'sls,i,stênc:a- jud:dá­
r;a decluI,ido.

L()Iu�é, 19 de ,Outubro de

1977.

° Jui-z de Dilré,to,

a) Mário Meifa Torres
Veiga

° Escl'1ivão de D,j'l'elÍto,

a} João 'do Carmo Semedo

ECOL
UMA EMPRESA MODERNA E DINÂMICA

AO SERVIÇO DO CONSUMIDOR

Departamento em ALMADA

TeIErf. 2760674

Se-de e Cen-tro

Telaf. 62254 - L O- U L £

Reconlendacões
t

' .:J,

para os consumidores

de gás
- Não uti-lize nem guarde a-s

garrafas a um nível .inferior ao SO!,O
ou em caves.

-;Col-oque <lIS garrafas 'sempre de
pé, tanto ahei<lS como vazias, e nun­

ca deisadas nem a um nível supe­
ricr aos aparelhos de queima.

- Não utilize as garrafas em ar­

mári-C's que não disponham de ven­

tilação ao nível do solo.
- Não higue interruptores eléc­

tciccs ou faça fogo durante a subs­
tituição de garrafas,

- Mantenha sempre a tampa de
protecção colocada e apertada nas

garrafas que \1�O estejam em serviço.
- Substitua o tubo de borracha

logo que apresente indki-c's de dete­
rioraçâo

Reciclagem social
em resposta aos tempos de austeridade

Austeridade, ma.s propriamente
di-ta atq,w)lidrtale econámica impocea,
é decerto 'precei-bo impopular com

que ninguém sirnpab.za,
Dizêrno-Io evidentemente em sen­

tido genérico e não a título restr-ito,
pois a-té mesmo a austeridade 'legis­
lada, repugna (isso é transparente ). a

quem, por força das responsabibida­
des e de circunstâncias irreversiveis,
se vê compelido a perfi-Ihá-la, sem

alternâncias, como modelo hibrida­
mente adstringente e regenerador.
Não é menos Flægrante, porém,

que o mais duramente atingido será
o cidadão comum, aquel-e que, na

mocidade des seus 'proventos, me­

nos possíbilidade reune para amor­

tecer o impacto do prccesso .inflac­

oionário, a que, sem apdo e rernis­
são, conduz a 'política £,inanceira de
alta contenção.
Todavia, perante a cornplexidade

da coniectura económica .ioterna, a

LIVROS,
... PORQUE rÉ TÃO DIFiCil

SER ,PORTUGU¡:S

«Andando pelas ruas, nesta eró-
- n-ica herói-cómica de decifrar o

eni-gma da nossa zanga, ouço opi­
niões, os tgni['c,s, vozearia de coma­

dres em casa die pouco pão. Concluo

gravemente 'que o Português é sá-

bio. ( ... )
A,s conversas .iniciam-se s-egundo

a etiqueta. Soltam-se improrpé-rios
wn-tra a chuva -ou proferem-se la­
múr.ias s-obre a -seca. E acabam, por
via de regra, com um dos -interlo-,
cu-tores a afirmar que e}.(!rJ o que s(Í,o
é ,1'adiJ·ó;e.s. O Pc-rtuguês põe pont-o
f,;nat à questão com 'o l'abéu de la­
droagem que se a'plk-a a-o camarada
de tmballho, ao senhorio, ao mecâ­
nico, ao canalizadolr, -ao eJ.ectricista,
ao leitei-ro, -aÓ yendedor de horta­
J.iça, às Finanças, ao j-ornal, à Pre­

vidência, ao médico, ae< patrão, ao

Es-tado. ( ... )
-

T-odos os <Ilias, todas as noi,tes,
segundo ° programa, -o Português
«adlgui,re» certezas. És tu quem sa­

be, és tu qu'ordenas, 'dizem-bhes as

ninfas e repetem.lhe as sereias. E
ele - hi quanto tempo nã-o faz o

manguirto? - -Fica babad-o de inte­
ligência, desveada os mistériOiS, sc-­

lucÍlona as crises resdl-ve a e:o.nomia,
as f.inanças, ¡¡ medicina, a t-ercei-ra
idade, a Jssistêucia, a agricul-tura, a

-indlústr_ia, a vid¡¡., ,em suma. Bastam-
- lhe as palavras má<gicas que l<he
ensinaram: revo-luçã-o, -reforma, re­

Gonver&ã'Q. 'E dei-ta-se impado de gló­
ria, & -espev.itar (JI orgul-ho de ser tão
sábio, lastimando a estupidez crassa

de governantes e de técnicos.
Vem nova cri-se, estc-ira outr-o eS­

-cândalo, e ele j-á sabria Rebenta a

homba, .há traf'lll,hices, é ele ,já sa­

bia. Não h:á din:hei-w, gast.ou-se em

vão, e -el-e já sabia... B chega.lhe
iss'o, é assim mesmo que ,fica con­

tente, porque j,á sabia e h!á-de Saiber.
,Passamc-s o tempo na n-ossa -'Zanga,

passamos a vida n.este ohinfrim e di­
zeme� jlÍ_ que ninguém tem razão.
Nós j-á sabíam-os. Há uns -senho-res
que esfregam as mã-os, doidos de

NOVOS
alegria Jaz-em os oálculos e até sa­

bem onde tude- isto ir-á chegar. Mas

que lhes importa C< Português? No
dia azado, sem mais nem menos,
dir-Ihe-ão: Tu és ¡¡J¡jota e 11,¡JQI sabes
nada. Cr:A.'1-te ,e come.

E o Português, a remorder q;ue
grandes J.attrÕIM I, irá para CI traba­
lho sem ilusões, virá do traba­
lho corno quem ainda só, sem com­

preender, Ijá ,sem querer lSaber se foi
-ele, afinal, -o -grande culpado ou se

ainda l<he resta a -peroraçiio sobre a

«sua» salvaçã-o do mundo.. E não
reMa. Outros tratarão diss{;- e diú­
-lhe-ã-o: Ap.r,end¡e a I�¡.v.

Nã-o há bom senso que resist�. à

íntegra nem boa moral em d'ia de

pânico.
-

Quem pede fazer o,ulVir a voz da
1[azã,o?»

J-oão Palma--ferre;ra :rponta neste
yo-I. l'I do seu «[)iário» outros tan­
tos Vlérti'Ces <do enigma que mui,telS

ju:Lgam resolvi-do pelo simples f:rcto
de existi-rem. ii no movimento. esfor­
çado da exis-tência que' desccdJre Œ

contamos mesqu-inhos e ridículos,
ndbres e 'trátgicos, ou simplesmente
humanos, da so:i-edade que se re­

solve em plena ausênci-a -de eix-os.
São as muitas faces de um ¡Po-rtugal
que corrhece como ninguém, s:rcu¿i­
do por uma intempérie política - a

revduç.ão de tA,br.il e os seus múlti­
plos desenvolvimentos -, que sã-o
delineados na sobri-edade -e no -rigor
espontâneo de uma pr-osa premed�­
tada e segura.
Na 'qual:i'dade da sua afi<rmaçã-o, a

obra marca, com significado inde­
Jév.el, T) desal-io criador que é tim­
bre da verdadeira marginalidade, a

úni-�a, a ,de um homem que se me­

dita, isolado na febre da ,reYolta-:
Estes aponramentc-s, escri.t-os ao

longo de v¡iri-os anC's, dão-nos, em

traços nft-idos, -o indecifrável d:e um

esui-tor que recusa a facilidade e as

c-c-rrentes e que expl-ica com lucidez
-cdti-ca e a.paixona'da :porque é -næo
dilfkil' -ser -português.
Autor: Joiio iPalma-Ferrei.ra.
-Editor: Publ icações Europa-Am­

rica. Col-ecção: «Estude-s e 'De'Cumen­

tos».

CROL de laranja
CROL de

QUE RECOMENDAM
AOS CONSUMIDORES DE

BOM GOSTO

ananás

traduzir-se pelo agravamento gradual
ao custo de vida, parece-nos .indica­
do uma auto-crítica social, já 'que
ambos os factores (o social e o eco­

nómico) andam .indissoluvelmente in­
ter! i-gados.
Obviamente impõe-se atentar para

dois üp¡cs d-e vida. o que caracteriza
a despreocupada sociedade da abun­
dância (algo edonista -e sumptuã ria )
e aquile outro padr-ã-o que .terá de
afeiçoar-se ao sistema da sociedade
sóbria, subordinada <I!O quadro da ca­

restia, da supressão ¿e gastos su­

pérfl uos e ,à operosidade.
Relutamos, portanto,

-

a assi-sti-r

perante a emergência decorrente que
a falta de realismo comprometa, ocm

mínimo prejuízo, a ambicionada e

impeniosa recuperação e, precisa­
mente, devido à suposiçã-o de q.ue
es si-stemas podem coexistir, contra­

dizendo-se mut-uamente.
O períod-o- e a Indole de crise que

atravessamos, nã-o se compadece com

o ci-sma dad-o no seio de uma cornu­

nidade que não acerta no capítulo
essencial dos comportarnentos mais
avultantes.
Torna-se, as-sim, urgente uma re­

ciclagem sccial realista, depurada de
demagog.as, que ,terá de operar a

rrível de consciências do- discernirnen­
to -e' do sentimento patriótico.
O «horno sapiens» nã-o deverá cen­

siderar-se .transviado ou sohtácio no

mei-o da floresta humana, mas-o

«horno SOGi al is», que 'a-ge, pensa e se
identilf,i':a e integra, como :pa-rcela e

moto-r, no todo nacional
Por outras palavras, 'ninguém se

dev-eIá escusar, .indepen.dentemente
das ideias -e convicções, ¿as .!>ua-s

responsabilidade e da participaçã,o
numa -tMefa abnegada, onde a mode­
ração e wmed-imentos cons,ti-tuem im­
pera-ti,vos e denominadores c-omuns,
sem os quais Iwié as mais ati,la-das
estratégias pedem w]J1er amargos
des-aires.

Ter-á assim a austeridade, tcmada
na aœpç-wo do -es,ti-l-o de vida volun­
tariamente ,general,jzado, a vantagem
de al,iviar o f,a'rdo -que recai" i,o.justa­
mente, nos ,em:bws mais débeis, ao

mesmo .tempo que, no plano ec-onó­
mico os seus- b-enéficos efei-tos n�o
deixari-am de se faz-er sentir

Será uma utopia pensar-se em

tal ?
Se ,[ôr, tanto pi.or. A smi,sti¡f,ic-a­

çã-o das moti.va-cões ,em constante
ef.ervescência nruo

-

nos infunde qual­
quer pr-enúncio de que -tal 'venha a

,a-�on.t,ecer ...
;De -quallquer modo, objecti-vamen­

te, as 'leis (did·amos naturais) que
cond:ci-onam geometricamente -o bi­
nómi-o -eoonómic.o-soci-al, se encarre­

ga,rá de impôr com severidade, mais
cedo -ou mais ,ta-rde, -os seus di,tames,
tan-t-o ma,is -agres-tes 'quanto mai�
a-guda a crise causa'l em g-estação.

J. C VI-BGAS

ovos - FRANGOS - PATOS - PERÚS

APOIO FORÇADO ...

«O lEstado, desde o gonçalyismo,
emprega uma elevadíssima perœnta­
,gem dos portugueses, iSoto é, pode,
em teoria, contrc-1á-l,OiS- d.e uma ma­

nei;ra -que -00-0 -era possível a -tão
ampla -escala ao salaz'arismo - dm1-
d-o-nhes ou retirand'o-l:hes emprege- a

,trooo de lea,ldadle (ou -pelo menos

con'f-ormismo) politioo».
J� C;u<I;J;eJ;/1O
I�O «Ditiri¡o 'rIe N.otíClia<s»

e
Serrana
ÁGUA PURÍSSIMA
DISTRIBUIDORES NO

ALGARVE
FRANCISCO MARTINS
FARRAJOTA & FILHOS

Telerones:
Lægos Loulé IPortimã:>
62125 62002 24640
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Aos nossos

assinantes
de Lisboa e

Por causa dos pesadíssimos en­

cargos .irnpostos peles C. T. T. aDS

serviços públicos que presta - que
quase ·imposs·ibi\:.ta ,o público de os

utilizar - ternos aguardado até ago­
ra que os nossos assinantes tenham
a gentileza de Iiquidarern direcramen­
te o Vidor dos seus débitos.
Infelizmente nem todos es portu­

gueses têm conta aberta nos bancos,
(o que seria um magnifico sintoma
de felicidade colectiva) e muitas ve­

zes é extremamente difícil (princi­
palrnente em Lisboa) alguém deslo­
car-se a uma estação des C. T- T­
para ernieir um vale.

Crónica de Albufeira
Há alguns meses foi .instado jun­

to dos proprietár ios através da Câ­
mara Municipal deste Concelho pa­
ra ser requerido ao fundo de fc­
menta de Habitaçã-o o pedido de
financiamento para reparação de ed,i­
HO:los necessitados·.
Awnteceu que alguns pedidos de

financiamento foram requeridos, mas

até J:lO'je sem respo.s'.a, ha,venda to­
da'via Iprédios necessitados de repa­
ração imediata por infiJ,traçãe· de

áJgua ,da chuva.
O que ao certo se pas'sa ninguém

sabe informar e o inverno aprox'i­
m�-se.

'Mais uma vez vimos fabr nos

proprietárics de apareJ:bos da T. V.
no Alga·rve que pagam as s·uas ta­
xas i¡guais ao resto do País e só
têm o primeiro canal.

Isso acontece com o Algarve Não
será mel,ho.r arranjar uma àntena
para apanhar a <Espanha e ,Ma'rr.ccos?

Finalmente aCaJbamos de ser ,in­
formados, pela empreiteiro sr. José
António Martins Meixedo, estar con­

cluída a obra de ahastecimen�o. de
água à Zl'�'na das Ferreiras e Vale de
Serves. Será isto. um sucesso final­
mente?

Para quando O'S esgotos ,e ar,ranjo
das redes para escoamento das águas
dos qu'intais quando chc,ve, evitan­
do prejuí:ws aos moradores, na zona

de Val'e de Serves. HoulVe o levan­
tament.o do caminho, sem conheci­
mento do ,Pres·idente da, Câmara M,u­

nj.cj.pal' d.o Concelho, dancl') s,¡� .-i .;­
çã.o_ à reunião dos rr:�rra"¡"<'(� r"--;

Vale de Serves com o President.e da
Câmara. Quem é respons'ável pelos
prejuí¡zos 'j.á causados O' an,.) !passa­
do? Ou tudo ficará na mesma co­

mo até agOTa?
Confiamos na 'promessa dio senhor

Presidente da Câmacra e se respeite
o afirmado ne Município,

CORRESPONDENTE

Loulé
Daí resulta a circurrstância de se

encontrar por liquidar a assinatura
de 1977 de muitos des nossos assi­
nantes de Lisboa.
Avisamo-los, portanto, que esses

recibes vão ser postos it cobrança e

esperamos que façam um esforçozi­
nho ne 'Sentido de evitar a sua dê­

volução - o que representa um pe­
sado encargo para es te jornal.

.

Avisamos igualmente os nossos

assinantes de (L·eulé que vamos pôr
it cobrança os recibos referentes ao

2.° 'semestre de 197'7, aos quais jun­
taremos alguns do 1.° semestre que
nos foram devolvidos - especial­
mente da z-ona da Campina de Cima.
Para todos pedirnos um pouco de

boa vontade, pois o dinheiro das as­

s.inaturas é fonte de vida de (cA V-c-z
de Loulé».

TAiBtELA DE ,ASSINATURAS

6 meses 130$00
12 meses 260$00
6 mes·es (esirangeim) " 230$00
12 meses (.es,(mngeiro) .

" 450$00
-6 meses (estr. ) avião 320$00

1'2 mc.ses (estr.) avião 600$0.0

Pianista Raquel Correia

em Viena de Austria

u'\;pós a obtenção de 20 vaJ.cres no

exame final (9·° ano de piano) do
Cons'ervatório do Po,rto, a Jovem pIa­
nista Maria Ralquel Godinho Gorreia
'£'Cli recentemente admi,tida (CÜ'mo bel­
-seira da Secretaria de Estado de Edu­
cação e ICultura) à frequência na

Academia de Mús.ica de Vi,ena de
Austria, num cüncurso competitivO'
que reuniu candidatos de muitos paí­
ses.

Rruquel Gcrreia que já se ·encontra

,em Viena, participou há pouco na

Qui:nz.ena; Cu¡'¡ural 'Portu.guesa, rea­

lizada na Embaixada de Viena por
iniciativa do ,Embaixador Dr, Vi,tori­
no de Almeida.
,Pdo bri-1ha;nte ccmportamen.to con­

segu.ido felicitamos a jovem pianista
algarvia, desejando-lhe 'uma notáv,e!

carreira.

o nOSS9 aplauso.
para o Rancho Folclórico

Infantil de Loulé

_ (C!(m�im{ação da pág. ü)
'Infanril de Loulé ex ibi·u-·se, com IO

br,ilbarete .habitual no convívio re­

creativo, levado a efeito pela, Comis­
são Organizadora da Liga dos Ami­

gos da Rád.io 'Renascença, em Faro,
no passado dia 30, o qual se GOn­

verteu num autêntico festival que
congregou o desfile de outros agru­
pamentos, regionahistas, jcgrais e ar­

tistas de saliente nomeada
Como. sinal de agrado 'e estima, a

assistência exter iorizou-se corn cabe ...

roses aplausos a premiar a actuação
do Rancho de Loulé.

Entretanto, dande prova·s do es­

pírito empreendedor qu·e os anima,
es promo.tores deste prorn.ssor ran­

ch-o, estão a 'preparar a repcsentação
cénica de uma peça no Natal próxi­
mo, �ue servirá de arrancada e pon­
to de partida para uma outra unter­

pretação teatral, porventura mais

exigente, a levar à cena no Carnaval
em pcrspectiva.
Merece-he- po.s IO Ranohõ Infan­

ti} de Lou'lé, .um aceno de muita

simpatia e in�itamento pela sua acti­
v·idade que &c está impondo ao con­

senso público mer,cê dos predicados
Gem que se exorna.

MÚSICOS LOULETANOS

NA ÁUSTRIA
·Como reconhecimento dD mérit·C'

revelado durante a época balnear de
1977 e constatado por um nosso

il.ustre v,is:i,tante austríaco, desloco.u­
-se a Salsburgo. o Conjunto privativ-D
do exótico 'Beach Comber, do Ho.tel
Qllar,teira-sol, que a,cruaTá entœ 5 e

20 de Novembpo, num dos melhores
res,tamantes daquela cidade austríaca.
Magnílfjw meio de propaga;nda

turílstica, o conju.nto «!Delea Seunds»,
l,ev.Qu ao pais' da música;, a mensa­

gem da arte P,e'rtuguesa. -Durante o

referido período a gerência do Res­
.taurante STADLER, servirá prefe­
rencialmente, vinhos e fmtrus 'portu­
.guesa,s o qut ,�igni.f¡cará a realização
duma autên·tica quinzena (p.i·came.nte
portuguesa.
Ao «Delea S,:'unds» que é com­

pes,to pelos nossos amigos Bota (lba­
teria) Abílio (:viola) e Daniel RaJto
(aco'rdeão), agua.rdamos bea 'viagem
e êxi,tos nas suas actuações.

Para armazém ou escritório

Aluga-se uma casa de rés­
-do-chão, situada na Praça
da Repúbl:lca. Ó,pt;lma para
arm"izém ou esoritório.

Ne·sta redacção se informa.

(3-2 )

Cada vez mais pobres
Segundo um balancete do Banco

d.e P-ortugal, as reservas de ouro de

Pürtugal diminuíram em mais de um

millhã-o e 400 mi.l cont-os no pe.rí-odo
compreendido entre 15 de Abril e 8
de M,aio.

Bino Scarllaty
i\CEITA CONTRATOS PARA BAILES E

ESPECTÁCULOS DE VARIEDADES EM

COLECTIVIDADES E FESTAS, ACOMPA­
NHADO PELO SEU CONJUNTO PRIVA­

rIVO «EKO-74».

FADOS - CANçõES - FOLCLORE

TRAVESTI

(ALBUFEIRA)

BOLIQ UEIME - TELEF. 52211

�As Lendas 'e,MQú.rQ,s}Enco.ntada.s�

Os algarvios estão de parabéns
É verdade. É assim mesmo Os

al.garv,:os es tão de parabéns !
IV porquê?
Porque <tA VICZ de Loulé» vai

publ.icar. em f-olhetins, «As Mouras
Encantadas» -e os «Encantamentos do
Algarve» do dr. Francisco Xavier de
Ataíde- Oliveira.
Trita-se de uma iniciativa que

encheu de contentamento quantos se

interessarn e preocupam com o pa­
r.r,;món;·o cultural e etnográfico do

Algarve
O trabalho do dr, Francisco Atai­

de tem valor ,hi'stórico impor tante, e

é desconhecido, sobretudo, das ca­

madas jovens do noss-o Algarve. DaL
a 9Po-rJunidade e a indrscutíve+ jus­
tificação, de semelhante publicação,
que tudo aconselha seja seguidamen­
te editada em livro, para o qual me

Afinal nem tudo sobe ...

'Desmentindo a .ideia actual de que
tudo está a sub.ir, o Governo decidiu
reduz ir . de 10$00 para 1$00 o CUS·tOl
da chamada fiaha de entrada nos �es­
trobelecime!ltes hoteleiros,
,Esta ficha é de preen:himento

,obr.igatóri-o por todos os ,turistas es­

trangeiros alojados ,em estabelec.imen­
tos hoteleiros e o s,eu custo é agc'ra
sup3'rtado pelo próprio hotel..

Fol-gamOis com esta decisão, pois
nUllca ccncordámos que, para en.trar
num hotel, se .C'bri,gasse um hÓSpede
a pagar -o custo exo-rbj tante de uma

fi·cha cujo preenchimento só ao Ge­
vernC\ .interessa, muito embora -o va­

lo.r da, ficha de entrada f.osse paga
·em escudos, ao con.t·rári-o do que
acontece na frcnteira de Bedim Les­
te, ·ende a entrada é paga forçosa­
ment,e em... dolares, o que repre§en­
ta para a República (DcmocráJtica)
Al,emã, uma excelente foilte de re­

cei·tas eln divisas,
�--------�------_.------------

Assemb!ie!�al Mun:loipaf
de'Loulé

Errata a considerar
¡Por laps-o noss-o, de que -nos pe­

ni,tenciamos, na no·tiei,a dada por es­

,te jornal ·a 27 de Outubro passado,
- acerca da reuni.ão da Ass,embleia Mu­
,riicipal realizada a 19 de Outubro,
nos Paços do Concelho de Lou!é, em

vez do ::icmpooente ,SL José Ferreira
T.o·rres (que se pr·cnb-f'i<:ou a of.ertar
a Qua,rtei�'a ·um equipamento de oxi­
génio para prenio 'socorr'G') foi, no­

meado., errorream,ente,
- em s,eu luga.r,

D H. ]-clsé PereiTa P.ir,es.
'P.¡lI-o equírv-acc· cometido, que nos

merece a respectiva ressaliVa, pedimos
aos· [l·os'sos ,eSitimados leiueres as de­
vidas desculpa's.

FALECIMENTO
-Bm ca·sa de sua res,idência, fale­

Geu em Loulé no passado dia 21 cie
Outubro a sr.' D. Maria Eufrisia
Batista Passüs, que contava 62 anos

de idade ·e deixou viúvo 'Ü' nos'so

dedi·cado assinante e a;m:go sr. João
Centeno IPassos.

-

A saudü·sa elQrint:l era ,irmã do sr.

]-uaquim dos Ramos Bati5ta, casado
com a sr.' Maria ¡franci'sea dns San­
{.as.

À família enl utada endereçamos
serrtidas condolências.

VIAÇÃO TRÁGICA
Vítima de um bruül desastre de

viaçãCJ, ocorrido há pcu·co no sítio
da Re�orta (Sol i:queime) faleceu :há
d·i'a's o Isr. iManuel da Ponte Gonçal­
ves, industrial de Padaria, natural de

BoLi'queime, que contava 48· anos de
idade e deixou viúva a sr." D. Ra­
sária Henrique Mart·ins,.
O sa'udasü extinto era pai da sr.'

D. Maria IFernanda Martins Gonçal­
ves, casada Gam o sr. António Jlosé
de Sousa, residente em Vale Covo ·e

da sr." D. Cidá,lia Martins Gonçal­
ves,.

À família enlutada endereçamos
sinceras condolências.

desejo desde ,já inscrever. se a tanto

fôr resolvido. S·Ó assim se evitará

que 'Se 'percam crónicas tão valiosas
da nossa terra,

Esta, é uma forma de eu rnani­
festar a minha alegria e o meu con­

tentamento, que é corno quem diz, o

melhor aplauso, pela deliberação ·to­
rnada por «A Voz de Loulé»,
No tumulto das paixões em que

v.vemos, a publicação em questão
constituirá, certamente, urn lenitivo
místico, para fazer esquecer, mamen­

tâneamente, tristezas e desenganos,
cla nossa vida quotidians. Ela pro­
porcionar-ncs-á, de certo medo, a

alegria e o conforto espicitual, de
que muitos de nós estamos carecidos.

Bem haja, pcis. «A Voz de llcu­
Ié», por mais esta iniciativa que
acaba de tornar, ao serviço da sua

'terra e do n0550 A,lgarve,
Setúbal, 2'6,10-77.

Ed:uardo Mac !J-d,:;l;o 1P.�Il'�()

NOTA DA REDACÇÃO - Esta
é uma das várias manifestações de
apreço per nós recebidas relativa à
iniciativa encabeçada por este jornal
(puolicar em folhetins «As Lendas
das Mouras Encantadas» ·e reeditar
a obra do dr. ,Fran�isco Ataíde), a

qual nDS :faz ,ci.entes de que encon­

trou anl'p!ü ac·o.lhimen to por parte
dos nos'Süs eSb:mados lei-�ores, parti­
cularmente, os 1::,uletanos,

Congra.tuJ.amo-ncs poi& com esta:s
.demonstrações de s,impatia e apoio
que nos iflcen:ti:vam a prossegui r ac-m

maior determinaçã-o nesta nossa cam­

panha de di.vulgaç,ã:o 0utltural.

'o Zé não está para bravatas:

�QUEM QUISER BOLOTA­

QUE TREPE À ÁRVORE�
ÜS 'tempos, embora a ameni'dade

outonal inci,te a sorver o ar fresco
a plenes pulmões, são ,e vão-se fa­
zendo duros it medida que as medi­

d��s de austeridade (eu llá 'o qae
sala), se traduzem num encarecimen­
to do «pão nosso de cada dia».

,o. que ele .sabe, o Zé que 'quoti­
dianamente se sOc·orre do mercado
é que 'o. «cabaz de compras» cust�
cada vez mai� caro, o que não con­

cI:z nem rima sequer com o noti­
ciá-ri,o dos jorna;,s, que d1izem a ca­

da instante que certas e determina­
das empresag, voltam aos 6eUS anti­
ga donos, car·comidas por -vandáli­
cas depradações e p.ilhagens ..

Sa:be O' Zé que c. trabalho de re­

c-ons truçiilo vai desa:bar sobre ele, que
de qual'quer manei'ra há-de ,ter a

parte de leão na dura tarefa que se
av·:zinha a passos lar·gOs,
Será ele que vai trabal'har no du­

ro, como se¡;á ele também que vai
pc,r fim desembolsar 'os cusbcs da
crise, embora ¡haja para aí al'guém a

a ælvi,trar que a paguem os ricos,
Compreende enfim, ele que se vê
metido na abhada, que se dever.ia era

ter acautelado ,o mal antes que ele
viesse a acontecer .. ,

Ag¡cra perante -o� factos ccnsuma­

dos, que há-de ele :faz'er, já que até
a,s pro.messas se desfi'zeram contra a

aritméti,ca das divisões em fase min­
guante.
A!credita porém o Zé, que s'e não

há oratória que !baste para acud'ir às
finanças públ.icas, ,em mui,tas dificul­
dades se vão ver os 'polít·icos quand'Ü
necessitarem dos ombros largo do
Zé ... para se içarem aos «poJei�os».

Conquanto oiilo tenha pretensões a

pe�agcgo <!u a demagogo, { sua opi­
nlao de qlle a reconstrução deveria
ser acompanhada (Om a ·criação de
novos empreendimentos, a abertura
de pos'to·s de tr¡¡;ba.l.ho e ocupaçiilo
para ·os mi}hares de marginais que
I11u!ldam os meios cosmopolitas.
Numa :hora 'que deve ser - IO de­

ver de ¡todo o c.i'dadão responsável
o impõe - die laho-r indusrrioso a'

preguiça é um insul·to.
'

A seu tempo se tentará aliciar o·
Zé com palavras doces e sedutora,s
elogiando o seu es-t·oico ·esforço, ma�
poderá entã'o acontecer que ele rnai,s
so:brecarregado que nunca, sem rra,ir

�s suas -obrigações., ma;nde trepar à
arvore quem os ,seus frutos apetecer,

O Zé Ninguém
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As Filarmónicas da Província
'PÓir

ANTôNIO DE SOUSA PONTES

Na minha qualidade de antigo
músico-amador e hoje apenas, e co­

mo muita gente, amador de música,
ocupamos parte dos nossos ócios de

funcionário público reformado, de·
pois de 44 anos d'e funções activas,
em frequentar os concertos sinfóni­
ces e de música de câmara, Isto,
além de participar nas reuniões em

que aquelas actividades artísticas se

estudam, quer na Casa do Algarve,
em Lisboa, quer na Associação p" r­

tuguesa de Educação Musical,
.

-E, assim, nvernos oportunidade de
assistir ao «Seminár.io do Animador
de Música» que aquela Associação
promoveu, de 19 a 23 ,de Setembro
findo, com a colabcração da Juven·
tude >Mus,ical Portuguesa e da Socie­
dade Portuguesa de Autores. A Unes­

co, a Secretaría de Estado da
Cultura e a Fundação Gulbenkian
patrocinaram o referido Seminário,
no quat comparticiparam e apresen­
taram teses, delegados da Alema­

nha, Suiça, França, Dinamarca, Es­

panha, Canadá, Polónia, Bélgica,
Bulgária e Israel assim como diver.
'se,s po'r-lugueses.
A mesa era normal'mente pres'id1i­

da pel'Ü Dr. Bgon Kraus, da Alema·
nha :Federal, e dr. João de --Freitas

Branco, da Seciedade 'Por,tuguesa de

Autores; e a discussão das ,tes'es

apres'ellltadas 'ti-veram largos ce-men·

tários Idos assis,ten-tes, -estrangeiros e

nacionais, en.re os quais se encon­

,travam cerca de cem professores de

Educagão Mus,idll do Bnsino Secun­
d,ári,o e alguns regentes das f i.humó·
nicas pO'ftuguesas.
A pwpósi,to, até, da vida destas,

o delegado de II�rael, 'O sr. :Emanuel

Amizon-lP.onga,tdhev, de Tel-Avi,v, e

que é no 5eu país director superior
de Educa'çã'Ü Musical, do Ministério
da Ecl'umção -e Cul'lllfa israel'ita,
apresentou ,uma comunicação sobre a

SINES - que futuro?
Preocup¡rdos CDm a sua s'i,tuação

futura, o.s trabalhadores do comple­
XiO de Sines - s'cctar d:a marinha -

fizeram ohegar ao gltbinete dD P.ri·
me;,ro�Min:stro um abaiX'o-assinado
contendo cerca 'de 2, 500- assinatura's
de 'pes�c>as _

,res'identes nruquela loca·
lidade no qual pedem a.o Governo

uma decisiLry fa.ve-rável da Societé Ita­

liana per Cond-otte diÁgua, na >cons­

trução do terminal oceâniw.

-------�--

forma como naquele país se ins­
truem os filarmónicos,

Israel, que possui cerca de três

milhões de habitantes, tem oito pro­
fesscres regentes de bandas, cada um

,dos qua.s dispõe de uma carrinha que
eles próprios guiam, onde se encon­

,cram alguns instrumentos, cassetes

gravadas e aparelhos de projecção e

r espeotivas películas.
'Em datas e ihoras pré-Fixadas, as

filarmónicas da Província são visi­
.tadas pelo profess-or aoal izado que
ministra aDS' filarmónicos os corrhe­
ciment-os teóricos e práticos de exeo

cução musical, o que tudo é auxi­
Jiado pelos meios audio-visuais de
de se dlispõe.

As despesas são cornpartici padas
em determinada proporção 'peb Es­
.tado e pelas bandas de música, gru­
pos corais, conjuntos musica-is, etc.

conforme os cases.

Como em Portugal sia os músi­

cos das antigas bandas militares cu

das poucas actualmente existentes

que desempenham as .f'unções de
mestres das filarmónicas da Prcvin­

'Cia, aqui têm os músicos da Músi­
ca Velha e da- Música Nova, de

Loulé, D que no novo-velho país de
Israel se faz em matéria de educa­
ção musical do amador de música.
A ,talhe de foi'ce queremos infor­

mar que o delegardo d'a Dinamarca
inf,ormDu que no seu País, que tem

5 mi,lhões de habitantes, a lei sobre
a mú.sica atrihuiu eS,be ano 204000
contos para auxH'io à 'Mús.ica. Des­

tes, 143; 000 contos destin.am·se às

o'rquestras profissionais; e 61000
mntos .foram postos à dis>posição de

actividades musi':ais de amadores e

de pr,O:fissi-onai-s, cc-m excepção das

orquestras sinfón.icas,
,E terminamos por perguntar,

quando é que o -nosso Ailgarve, que
. em 1970' possu'ía 266621 habitantes
presentes, disporá de uma orquestra
sirnfóni'ca permanente, para a'po;-o às
suas ac-tividades turísticas.

iD.iz a Direcooo Geral 'd'o Turismo

que em 197'6 ; potencial' turí'stico da
.nCi�sa ,Províl1':ia apresentc'U 10-03000
dormidas de turistas estrangeiros,
50% dos quais foram em hoOt.eis de
5, 4 e 3 es,trelas.

No mesmo ano, o distri,to de 'Lis­
boa ,fiorneceu 85,6000' dormidas,; -o

do Porto, 99'000 e o resto do Con­
tinente, 239' 00'0. Quere diêer que o

AI'garve representou 46% de todo ü

COllitinente.

E para a constituiçãD de uma Or.

questra Sinfónica, o nosso compro­
vinciano sr. Jaime Nclbre, natura'l'
de ,Portimão, e que viveu durante
muitos anos em Angola e era, pro-

STAND DE AUTOMóVEIS
-

Compra, Vende. Troca Automóveis
novos 8 usados

Retid.: .lua do.� ....
G Guerra, N,· 14-V-Jiswt.·
Telef. 61919
SUod: Rua D� Lobo Paeiœ

(l.aqfe cio Cbaiw%)
Campina df Cim.

lOUL�

---��,----�--------------�--�

Exija o refrigerante de

Cola CROL
de pura cola

REFRESCANTE ESPECIALIDADE

Cola eROL
e será melhor servido J

-----�'-----------------------------------------------

F.ssionalmente técnico de madeiras e,_
como serrador, construtor de vio­
linos de alta qualidade senora,
ofereceu todos DS seus préstimos,
c.mo artista, à Iutura orquestra.
ilsto mesmo pod'erá ser l-ido na

1,' página do Jornal do Algarve,
de 30'·1-1976.
Quanto aos executantes, chama­

mos a atenção de, leitor interessado
para o artigo que publicámos na

«Folha do Domingo», de 7 de Ou­
tubro: <'O nosso País importa tarn­

bérn músicos»
]'á se Ifala no método de aprendi­

zagem rápida de execução instrumen­
tal do japonês Suzuki - conside­
radc revolucionário no ensino da
Música, a partir de 1942, 'O que foi
confirmado, entre outros, pelos rnaes­

tros Tavares Belo e José Atalaia,
Lisboa, 19-X·1977.

An,tómb d.e Sousa Pontes

o FRAC,ASSO
nE UM PROCESSO
UM 'LIVRO DEDICADO AOS

AGRICUL11ORiE5 'PORTUGUESES

Saiu recentemente do ,pl"elo um

.livrü inhtulado «o FracaSSD de um

ProcesSü - :A Ref,orma Agrár.ia no

Alentejo», da au;toria do agricul,ror­
.jomal>ista AJ1¡!óni'() IAJ.eiXio Pai,s Va­
cas doe 'Carvalho e que é dedicado
aos atgri.nütores port'ugueses,.

Vacas de Carvai,ho compendia, no

seu <oportunü ,¡'¡'vro, 'os awn'tecimen­
tos ocoHidos na, zona de intery-endo
da refürma ægrária 'desde o "edo -de
1975 até este mcmento, ('Om a,utori.
dade que Phe dá o .ter s,ido o jorna­
'1is,ta.agri.cult-or que ma,i,s intensa­
mente tem tratado na imprensa os

flagrantes atropdos 'ocmridos galo­
pante e bárbaro assa-lto de terras no

A!entej-o e Estremadura.
Os agri,cultores que adqui,ram o

bvro e ficarã'Ü' com um vas'�o e eIu.
cidatilV'o_ reposi,t&rio de acontecimen­
tos que os orientem sQbre 'o que se

tem "passado nes,tes ,três úl,tim05 anos

na martirizada terra a,lentejana.

Anti-salazarismo?
Com uma franqueza, única na

his,tória elas s.D'ciedaoe,s- human,as,
,o dr. Medir1>!1 Carreira revelou a

um Portugal sUioumlhido e quase
resj'91nado que, ,no Ministér.;'o a, que
há um ano presi,de, nunca se e's­

talbeleceram (�graus de pri'ori;da'de»
e se foram res,olv:endo os «p.roble­
mas co'nforme e,les surg'iam», sem

critérios gerais cu:dadosamente
meditad,os». E de.u a, entender pi'or:
deu a e'ntender que {) GO'lerno não
tem uma estratéglta económica glo­
bal-.

'É ce'rto que o dr, Medina Car­
reira se limitou a confirmar uma

coisa de, que, mUli,ta, gente suspe'i­
ta,va. E não apenas das, Finanças
e da E'com>mia: da Educação, da

Saúde, da Oultura, da Habitação,
da Comunkação Soci,al. O <cPla­
no» da - dr.' Manuela Si,lva, por
e)(emp""o, prome�ia. tudo stem em,

boa verdade, p,rome'ter n,3d-a. E

agora, que mesmo ele se sumiu,
sumiu-se também a pretens,ão de

erue os poderes públicos f�ziam
uma ideia, ainda que va'ga e su­

mári,a das nedessidades, e eonve­

niênc"as do Pais,
Mas, de quatquer mane,ira, é

gravo veri,Hcar que uma alta per­
sonagem do Estado não hesita em

subs'crever as to'rpes calún,i,as dos
alei;vosos jo'malistas da opos;ção,
encapotada e outra" que p,o'r aí, ra­
beiam. Prin'Cipalmente, p'orcj1Je'( as
de'clarações de S. Ex.' me'œm num

selo os mai.s destruæi,vos ataques
até hO/je dirigidos ao Gover.no e

beneli';ciam de uma autoridade po­
Ilítica, que n';nguém de' juízo se

,at re.VIerá a ne'gar,
A não ser que o pr6pri,o Gover­

no se nã:o considere atacado e

adhe a1)é, uma forma p'arti'oul'ar de

distinção a,nti-salazaris,ti!! não s,aber
o que quer, nem para onde v<'ú,

Mundo de loucos ...
fechado, mas corno acontece no

Uganda não ¡faz mal.
,

Compreendemos agora porque ra­

zão os U. S. A. e a Inglaterra estão
tão empenhados na entrega da. Ro.
désia ao poder negro.

Enquanto ,Ldi .Arnim Da Da estava

em doce sossego, no seu estado de

ccma, após operação de cirurgião
soviético, doze ugandeses eram fu­
zJadcs nurna

:

praça da capital. do
seu pæís. peraote a assistência duma
multidão, ,talv'ez interessada em ver

se DS corpos cairiam para. a frente,
para 'trás ou 'para os lados

Idi Amin Da Da - márechal de

campo, auto designado chefe vitall-
60, auto intetulædo doutor não se

sabe de quê, enviado por Deus '(meu
Deus l ), pai do Uganda, conquieta­
dor (ou ex) do Império Britânico,
ndicularizado protector de piratas
do ar em Entebe - va] ficar na

História. Nas suas páginas negras,
Naquele capitulo em que se rela­

.tarão as selvajarias do século da
oonquista 'lunar.

Este ser aberrant-e, e não só ane­

dótico, rnanda num País, chega a

presidir a OUiA, 'há quem o filme
e o entreviste, que o apoie e se s-i­
lencie perante a sua paranóia'. E urn

'povo vive, assim, subjugado por um

desassisado fei-to político l
Dcze ugandeses ca.ram 'sob a me­

tralha durn pelotão fuz ifador em

reincarnaç.ão macabra da mais pr,;­
miti�a e selvagem maneira de faz,er
jusitiça.

.I:l' a'qui, no meu 'País, campea'u
agora da liberdade, 's-empre generosD
a 'condena.r os rdi,tad'Nes e as d ¡,ta­
duras, 5empre progress,i'sta a repu·
diar a ofensas aos direi,tc5 do ho­
mem, sempre ,(ão pronto e interna­
ci;c,naJ.ista a apoiar cDnferências con·

'Ira o apa,r�hei.d., s'empre ,tã,o huma­
n,i'sta a a¥aJ,i'za'r reuniões a favc,r da
Paz, desta vez cal'ou-se. Tal,vez es_·

teja preompad'o com .o pa.:O'te. O
que há-de vir, �Ia,ro, pois D número
dois rá lá vai,. 1: verdade o meu País
calou·�e. Talvez lhe f¡¡¡lte já a força A Domissão da Condi-çãlo Fem;-

para mê¡y,imentar os lábiDS. Talvez nina p'i-O'cu.na, assim cOin�:;nibu'¡r para

este Setembro quente, sucedâneo o cumprime'n,to:
dum ,verãü que não veio, amoleça

- do a.rtigo 67.°, al'íne:a d) da

os escI.arec:dos 'progressistas de fé- Constitu;"çã,o da
-

RepúbJ:.ca P,ortu-

rias no Algarve, no Mar Negro, 'nao g'Ule,sa, onde se af.irma in:cumbi,r a,o

Cote de hur. Talvez 'o meu ,País 8s,ta,do:

esteja condenado a ser um palco de «Promo'ver pelos, me,iüs ne,ces-

farsantes q.ue só 'representam a fa. s,ár'los" a' di-vul,giação dos métodos

v,or de 'quem lhes paga a mandr,ia. de p,I'aneameinlto' famil,i'ar e, o,ng'ani-
gem no'Numa pelos bares e bo,i.tes zar as, estrut,ur.as jurídicas e t:écni-

das zonas de veran,eio. Talvez ü meu
Das qu.e permi:t�m o exe.rdoio de

País eS1teja a .criar duas .faces: a ver- um) panernidadie c,ons;oi.en>te»;
dadeira, sem maquila-ge, de rugas

- e dia parte 11111, A) 7.2.c:, do

de ,idade e de preocupação; a outra, Prog'�,ama do I GO-V1e'mo Con,st,i,tu-

-toda de pó de arroz polvilhada, de cio'na'l, em qu'e s'e estabele'ce que

perfumes caros a disfarçar o chulé. o Governo se pr.opõe:
Talvez o meu 'País esteja a cria,r (�llnsrtala:r à ,es,cala n.ac'o'llial o

dois corpos: um, feito na cora:gem se'nv,iço de PI'a:n¡eame,nt'o Familiar
e na honra, -outro na cobardia -e no a1:<ra.v;és, d,O'Si Centros de SIa,úde e

descréd,i,to. HOSip,;;t:a;s, simultan.eamente com o

Ta¡'vez, ,tal,vez. Mas, no meio dis- des,e'Oivlo'lv,im-enil:o de oampanhas
to tudo, só peço, mlliot,o 'si'llceramen. públ,icas de esiOla,redmento».
-t� que aman>hã' 'um qualquer I'di A d':lsttri,buiçã'O é glra>tu'¡'ta e po-
Da ,Da não nos venha 'pôr a pata derão s,er pe dii'd a,s, ex.emp,lares, pa.-
em cima. I'a a Com,;,ssão dia COlndição Flemi-

Se ,i,sto acontecesse J1¡0 Chi,le, ,tal- n.in'11, Afl/', Elias: Gla-rci,a, 12-1.°, Us-
vez Portugal' fosse .dO's primeiros bo,a-1, Tel. 770300/770376/770694,
pa'íses dü >Mundo a cor.tar relações ,o'u p,ara a Deleg,açã,o no P1o,rto da
dipl'omá,ticas com 'o regime ,fas{is.ta Oomissãç¡ da. Condição Feminina,
de P.inochO! e o Mundo clamaria de Rua Dr, Mag¡alhãles Lemos, 105/
indigna'ç.ão perante ,taman,ha afronta /109'-2,°, Porto, Te>!. 21996.
aos direitos do homem. As oonsultas, inMimmente gra-
Ta!vez que uma Gomi,ssão da O. tu:t,as, de PI'al!Teamento Familia,r,

N. U. se oferecesse para ,ir ao Chile es.tã,o para este Concel,ho a fun-
faz·er i-nves,tigaç,ões. dona,r em Faro, no Ge,ntr,o' de

Ta.['vez 'se fizessem manHestações Saúde D,istr.ital, Rua Aboim As'oen-
nas 'follas, de 'punho erguido e bem são, telefon.e 27677.

VlA5CO PUUIDO VAlL8NTE
(De «O Expresso»)

... Deve 'ser para Facil.itar D apa­
recimeneo de novos «Amims» e a's­

sim contcibuirern para a extinção da

raça negra... no 'que são bem aju­
dados pelo Leste.

M. NOGUEIRA BORGES

PLANEAMENTO FAMILIAR:

Ser responsável
pelo nascimento

dos nQssos filhos
A Comissão da Condição Femi­

nina, orqarúsrno .o'f.icial na depen­
dê;n.oi'a da, Presidêll'Q'e do Consle­
Ilho, acaba de editaor umia no:\/a

broohuna intiotul'ad.a «P,laneamento
Fam;liar: Ser res¡p>ons,á,ve,1 pe,lo na,s­

cimen:o dos nossos ,fil.h'�5»,.

PoOr eSft1e me,io se porocura chla­
mar a atençã.o pl3'ra a' impo,rtânoi,a
do Pj,nne,amento Fam:lia,r, indi'can­
do-s'e i;gu'a'imente as moradas; e os

horár;los das Consultas de P;I'310le.a­
menoto Fami'lia;r i,nsltaltadas pe,la- D,i­

�e,c,ção -G e ra I de Saúd>e
, depa rtJa­

me'l)lt,o o,fidal respons:áveJ por es­

s,as' co'ns'ulws.

Um
automóvel

•

para SI
Os elevadíssimos preços dos automóveis novos acon­

selham a pensar na aquisição de um veiculo em 2.1! mão.
Nós podemos servi-lo bem em preços, em qualidade

e em honestidade de processos de trabalho.

Por isso é extremamente vantajoso para si que antes
de se decidir pela compra de um automóvel de co�fiança
ou se pretende trocar ou vender o seu, contacte com

Rua Serpa Pinto, 20 * Telef. 62166 * L O U L É

-----------------------------------------------------------�



A-VOZ DE'LOULÉ

A degrada�ão - do sistema nacional de ensino
salientado por Pedro Roseta na Assembleia da -República

A evidente e clamorosa degrada­
ção de sistema de ensino, foi há
dias salientado na Assembleia da
República pelo deputado Pedro Ro­

seta, do !PSD, que começou por apon­
tar «o- ponto de ruptura do sistema
corn prejuízos gravíssimo, para a vi­
da da. cornunidade», considerandc,
em seguida, nã-o ser possível' «fazer
numa só intervenção a análise .exaus­

tiva do estado de coisas a que se

- chegou».
'Debruçando-se em concreto sobre

os diversos ângulos da problemática
do nosse ensino, Pedro Roseta aborda
a questão .«(da colocação dos profes­
sores e da sua efectivação a tempo e

horas»'. E prossegue: «Cem toda a

legitimidade de que se revestem. os

sindicatos des professores e boa par­
te da Imprensa têm alertado a opi­
nião pública para c' absurdo do 'es­

tado de coisas a que se chegou ... »
«Em resumo, no que 'se refere ao

ensino primário, há ainda cerca de 7
mil professores para colocar e boa
parte deles corre o risco de fi,ear de­
sempregada. A'lguns -deles têm dez
anos, ou até mais, de serviço, Parte
deles nem sequer ,tem o vencimento

assegurado - wqueles que não, tive­
rem lecci-onado peLo menos 180 dias
no ano lectivo de 1976/77 e só ti­
ves'sem ,ooncorrido este ano para um

só di,stfi,no ' não para :todo o País
o que, nalguns cas a's, ter,á' sido de­
v,ido a deficiente infe'rmação e nou­

tms ao recei.o de um afastamento' de
centenas de Iquilómetros' da Jücali­
dade antecedente sem contrapartida
adequada».
-o doc,umento em cau'sa, depois de

salientar que «ninguém pcde afir­
mar 'COm um minimo de seriedade
·haver ,excess.o -real de docentes»., OGn­

sid,era que, em contrapaort,ida, o que
há «é falta de i,nstala'çõe,s da ordem
dos mi'lhares, de 'salas de aula ...
Para isso mntribuir,á a manutenção
do aberrante 'sistema de fiilancia-

Sapatos para a URSS
.o 'Fundo d.e IFemento de Exporta­

çiÍ!o a'ssinou 'um contrato de venda
de ,calçado Iportuguês à UniiÍ!o So­
v,iética, num valm global' oque ultra­
pas'sa os doi·s mi,lhões e meio de dó­
Jares (cef'êa de 100 mil contos).

.Ainda recentemente üS cubanos (os
novos dirigentes da ,ece,nomia ango­
,lana) ,enwmendaram a 'Portugal a.1-
guns mil'hflJfes de sapa,tas para s'erem

en.v,iados para Angola.

Jagunços em série ...
«Os :jagunços, que ,em Po,rrugal

primeiro 'usavam ogabardJina azul de
gola alevantada mesmo, em dias de
601 ,e óculos escuros -mesmo 'em no,i,­
tes sem 1uar, ,e depoi,s o 'papel do
COPCON, ,a G-3 e a boina de Gue­
vara».

¡----­
f
¡

menta das aquisiçôes de terrenos e

constr-uções escolares, cujas verbas
têm sido adiantadas pelas Câmaras

Municipais, muitas delas sem qual­
quer possibilidade para tal; o que
há, e o Governo sabe-o. é uma rela­

ção prdessor/aluno muito elevada;
o que há, e o Governo sabe-o, é uma

média geral de 35 alunos por tur­

rna quando deveria ser de 20' a 25;
o que há, provavelmente, .e é pcssí­
vel Ique o Goveino saiba, é cerca

de oito por cento de alunr.s na .idade
escolar que não frequentam a escola ...
O que há ainda é que, de acordo
com os trabalhos preparatórios do
Plano, Jogo :0 Governo também o

sabe, e para além dos <que não che­

'gam a concluir a 4." classe, 20 por
cento ,dos, estudantes nã-o transi tam

para o ciclo preparatóri-o».

AS SOLUÇÕ,ES

Relativamente a soluções, apon­
tam-se as seguintes: Baixar a relação
professorj'aluno ,e diminuir o núme­
ro médio de alunos por turma; per­
mitir a criação de lugares para do-

Curso de árbitros

de futebol

promovidos pelo INATEL

de Faro

lP,romovido pela
INAT-EL em rF«ro
breve [unGi'onar 'u�
tnos de futebol·.

As inscri.ções es.tão abertas até ao

cLa 15 de Novembro e poderão ser

feitas na a,l'udida Delegaçæo (TIaY.
Castilho n." 35-2.° - Faro), 'por
escrÍlto 'cu pO'r telefone n.O' 23.148
e 23121

�s co·ndi.ções estabelecidas são aS

seguintes: ter mais de 18 anos, ter

a 4." classe e possuir robustez Hsica
necess,ária para >(j exercício de arbi­
tragem,

Delegação do
vai dentro em

curso de árbi-

CARTA DE CAMPISTA

DO INATEL

o JNATFJL está a realizar um in­
quéri.to com vi'sta a ou'v,ir os porta­
dores da ·sua Carta de Campista,
àcerca dos prin:,i'pais problemas que
'Ü'S afectam.

'Face aos, resul tados -obtidos, o
Insti,tuto pDOmoverá estudes futuros
por f.orma a Ibene,f,iGiar o Campismo
e os seus praticantes.

Nest,e sentido, espera-se que to­
dos os interessados se dirijam às

Delegações da sua área, a f.im de
se esclarecerem ,slcbre o que .impor­
ta sa,ber rel·ativamente ao assunto.

Largo Gago
Coutinho

Teler.: 62503;

LOULÉ LAGOS

Rua Garret

Teler.: 62928

PASTELARIA FINA - DOCES REGIONAIS

Bolos Artísticos
Tortas
Tartes
Folhados
Pastéis de Nata

FORNECIMENTOS PARA

Casamentos, Baptizados, Banquetes, etc.

AMENDOAL - PASTELARIA DE QUALIDADE

cência onde haja 25 alunos e esta­

belecer ainda excepções para um nú­
mero inferior em circunstâncias pa,r­
.ticulares; nomeadamente quando não
houver escolas na localidade. Nunca.
se deveriam extinguir lugares se

houvesse crianças que não pudessem
ficar na mesma escola -ou, ao menos,
noutra escola da mesma localidade;
completar a 'rede escolar, cobrindo
zonas onde nãc há ainda o número
suficiente de escolas, construindo os

edi[1kios necessár.ios, modificando 'Ü

sistema do respective financiamento;
dar incentivos aes professor es para
sua colocação vol.untária em zonas

rurais, atrjbuiodo-lhes um subs-ídio
próprio, concedendo-lhes preferência
em igualdade de circunstâncias na

graduação dos concursos, para efec­
tivos, e mesmo valorizando, na con­

tagem, o tempo de serviço nessas zo­

nas: aproveitar certos prcfessores
pr.imários para o ensino preparató­
r io, em condições a definir e pre'­
piciar a outros a reciclagem, nomea­

damente occn vista ao ensino de de­
f icientes e abé à educação préesoo­
lar; f.inalmente, abrir aos eventuais
excedentes o enorme campo da alfa­

betização, que contii1Ua a atingi'! uma

pe.rcentagem elevada do'S portugue­
ses 'e onde certamente seriam bem
mai·s úteis: que alg.uns espcntâ,neos
por vezes mo'vidos por intubtos po­
l'ftico-partidários. J>a·ra isSü, haveria

oque pôr a ,f'unci-onar a Direcção-Ge­
:ral da Extens'ilio Hducativa, há muito
fechada para reestruturação, resol­
vendo-'se o Gov'erno a dar cumpri­
mentü às pwmessas que cons'teu do
seu progmma e que parecem esqu·e­
cidas»'.
No .que toca a «muitas oOutras

questões relativas ao ssilt,ema de en­

sino», i,gualmente preoGupa,ntes., ü

documento finaliza Gcmo segue: Que
tem ü Governo f.eito no domíni-o da

eduŒ,ç.ão Ipré-escd'<!Jr. ,especialmente
aom vista à ¡formação de educado­
res de infância, na sequência .das
leis aprüvadas por ,esta Associação
em: Dez,embro do «no pas,sado.? E's­
tão ou não res,olvida,s s's questões
da,s escolas ,superiores, em estado de
d,egr3Jdaçã-o, como ü Instiotuto Supe­
ri!Or ,de Ciências So:iais e 'PdHticas?

Repetir-'se-á este ano situação seme­

llhante à ,do ensino dos alunos de
Medicina nos Hospi,tais Civis? Que
se passa com o novIo ano de esco.]a­
ridade? IPor que nii,o foram di·stri­
buidos a ,lempo textos de apoi-o e

quai's v¡¡'o ser os métodos de a,valia­
ç,ão de conhecimentos utilizados?
Qual 'Ü a,poio que tem sido prestado
aos estabelecimentos <Ie ensi,�o par­
ticular que, para além ,de participa­
rem na garantia da liberdaode ele en­

sina'r e a,prender evi1am que nova

aval'anche incomportável desabe 'so­

bre as escolas púb'licas?
Quando cumpre o Governo IO s,eu

prcgrama? No que res,pei.ta à ex;ten­
são educativa, 'sem dúvida; mas tam­

bém .quanto à descentrali,zaçã-o da
pesa,da máquina do Mini,siéri·o? E 'o

prometido esta.tuto das carreiras do­
centes? 'H mel·horia dos vencimen­
tos, sem a qual os profess,c!l'es, além
de tudo .o que acima se di-sse, >vêem
o seu nÍ'vel de vida real descer à
medida que -o tempo' passa, ccm a

inflação a ga·Lopar a 30 ou mais por
cent'Ü ?

QUARTEIRA
VEN,oE-SIE

APARTAMENTO

100 metros da pra¡j'a, com
3 assoa,lhadas.

lnofo·rma' telerf. 62328
L-OUII..!É.

VENDE-SE
P'rédio tél1reo cl 2 �rent,e's.

R'ua In�éI'nte D. Henr1Íque, 203
e R. Dr. Manue'l D'Alme,iida
em Portimão.

Resposta ou rtrata'r com N.
B. Gue'�re,iro, R. Ante,ro Qlu'en­
ta,l, 24 ric - Dto. - LOULÉ-

.lESUVAL ,DE TEATRQ
AMADOR DO ALGARVE
O Algarve vai, ter, .ern Dezembro

próximo, o seu Festival de Teatro
Amador. Nesta manifestação artísti­
ca que se estenderá por diversas 10-
calidades da província do Sul' par­
ticiparão vrá:úos agrupament-os algar­
vrios e doutros locais do País, O.
Festival de Teatro Amador do A,l­

garve é uma in iciætiva conjunta da
Secretaria de Estad-o da Cultura, 'Di­
recção Geral do Turrsrno, Ccmissão

Regional de Turismo do Algarve e

Fundo de Apo.o aos Organismos Ju­
venis.

fÉNIS
Nos «courts» do Hotel Dom Pe­

dro, em Vilarnoura, decorreu a 7·'
edição do Torneio Internacional

Dunlop, competiçã-o em que partici­
param cerca de duas centenas de te­
nistas cie Portugal, Espanha, Grã­
-B:retanha e Itália. Ern relação às

competições .internacionais verifica­
·ram-I$·e as seguintes finais:
Singulares homens - iNadho Mun­

tallolla (suh-campeão de Espanha)
venceu José Vilela (Portugal) pOF
7-6. e 6-2;

Singulares senhoras - Ana rEs­
tal ella (Espanhao) ven�eu Deborah
:F.iuza (oPortugal) por 6-4, 3-6 e

8-6.
Ana Maori·a 'Estaldla regis,tou a sua

5." vitória cC'nsecutivao nesta cempe-
tição. .

Pares homens - Mun,tanoHa/Bo­
do (Espanlha) venceram Raul Peral­
ta/Vaz ,Pinto (¡Portugal') pOI 6-2 e

6-2;
,Pares Mistos - Leonc·r Pemlta/

/Raul' Feral,ta (Argentina) venceram

IIuta Bárbara/Mota ,e Carmo (!I'or­
'tugal)· por 6-3 ,e 6-3,
No decurso de um jantar efec­

tuadlo no Casino de Vilamc-ura e que
teve a presença dos Pres'identes da
Comissãü Regi.onal de Turismo do

Algarve e Câmara Municipal de
LouLé e do eemaondante d:o PoOr'tü de
Faro, hem como outras entidades
foram distriihuídos 05 twféu.s ,em

di'sputa.

O seu a seu dono ...

<Bombora com muitas hesitações, 'e

demoras, o governo está tentando
repôr a legal"rlad·e e um 'poueo de
justiça neste pdbre iPaís, que .f.o·i a,va's­

salrudo por um'<!J ,eno-rme -onda ,de loOu­
cura col'eotiva... como convinha a

certa,s fürças 'Pol'íticas.
IE assim, além de mui,tas outras

desintervenções ultimamente regista_
da,s, chegou a vez da empresa Emo­
demus - Sociedade de Comércio e

D'iMribuiçã-o, S. A. IR. L., mjo sa­

neamento financeir,o deverá ser as­

s'egurado peLa celebração de contrato
de viab.i:lização. Aquela empresa, que
pertencia aü grupo :J'II1'pério-Sigres­
-Univ,ersal" e é uma soci,edade anó­
ni'ma em que ma,is· ,de do'is terços do
capi,tal social são deti'dos 'pe].o sector

público.
[Eurodomus 'tem, no .AI'garve, su­

cursais ·em ,Portimwo e Loulé, onde
é mais conhecida por «Móveis Pin­
tO»'.

Vamos importar mais trigo
A pwdução de tri,go portuguesa

deste ano é avaliada em 186 mi­
l.hares de 'tondadas, o que ,representa
uma quebra de 73 por cento em re­

laçii,o a,o ano anter.im e de 70 por
'cento ·rela(,vamente à média dos úl,­
timos 10 anos - inf,orma, ,1'111 ·es­

,timMi'va, o Instituto NacioOnaI de Es-
tatística.

.

E'nretanto chegaram aü Tejo seis
navios 'que trouxeram 30 mi.!; 'tone­

ladas de triga, 40 mil toneladas de
mi'lho, 30 mil toneladas de s-orgo e

ma·is dez mil toneladàs de cevada
num total de 130 mil 'tonel'adas d�
trigo que foram descarregadas em

Setúbal" -Esta volumosa impyrtação
die cereai.s deve-se à fracá produção
ollciona.l,

ESGRIMA
TORNiEIO INTERNAC>IONAL

DO ALGARVE

Nos dias 12 e 13 de Novembro
disputar-se-á. no Pavilhão Gimrscdes­
portivo de Faro uma competição de
esgrima denominada «1 Torneio rI'O.­
ternaoional do Algarve», em que
participarn atiradores dé França, E$­
panha e Portugal.
O certame inclui provas de florete

feminino e sabre.
Trata-se de uma iniciativa da Co-

.

missão Regional. de Turismo do Al­
garve e da Federação Portuguesa de
Esgrima, cern a 'oolaboração da De­

legação d:strital de Faro da Dicec.
ção Geral dos Desportos.

ATLETISMO
II eROS,S I¡NJlERNACIONAL

OAS ¡AMENOOEIR,AS
NO ALGARVE

Vai repetir-se em 1978 ,a Cross
Internacional das Amendoeiras com­

petição ,que tanto êxito al'cançou na

sua ·ediç.ãü inaugu·ral .o certame
correr-se-á de noy.o ,em Vilamuura,
estando mar:ado, para 22 de Janei­
'ro, oom ,inkie· às 10 hnras· numa

organizaçã,o da CO'llliss'ii,o 'Regional
de Turismo do Algarve, com \) ape·ioO
da Fedefaçã.o ,Portuguesa de Atletis­
mo ,e Asslociaçã'o de A,tletismo de
¡Fa,ro. Estãü sendo fe.itos já .o.s ne­

'cess,ári.os contactos para 'que no

HI Cross lnternacional dias Amen­
doe:ras estejam presentes os mais
cc·ruhecid,os nomes do pedestrianismo
mundial.

o gargalhar do ódio

Antigoy lavradores, ho'je reduzi­
dos ·à casa de hæbitação e oque elei­
·tam mãO' de qua1quer -trabælho" vi­
ram-se, recentemente, cercados de
popllliares (no Alentejo) orquestra­
dos por elementos do [PrOP oque gri­
tavam:

- BandidJos ! Aprenderam tudo,
;¡,té wprenderam a ser pobres! ( ... ).

Poupar petróleo
lDezano,ye países. industrializados,

nã,o œmunistas, aprovaram drástic-os
plalllGs -de 'Poupança de petróleo, li:

fim de evita,r um desastr·e energéti,�o
que di.zem poderia .ocorrer dentro de
'uns sete anos.

CASA DE ARTIGOS

REGIONA,IS

Trespassa-se
Por motivo à vis�a, trespa'ssa-se

o estabele'ciment,o de aItigos re­

gionais (�Casa Tia An:ca», loeali­
zado em Vale' da· Venda (.e,strada
de Faro) 'P'r6ximo da SlUmo!.
T,a,tar com Maria Gabriela Bri·to

Martins - Largo João XXilllll, 27-1.·
- LOUtt.

(10-4 )

QUART'EIRA
Vende-se mo,ra.dia com

te'rreno '�:Vire em zona ru-rba­
nizada. Áre'a total 470 m2,
s'ituada: em Q,uarte¡j,,,a,. Ópt1:'­
mo ,local para' oons,truk vi­
venda ,ou andalres.
Tratar com 'o próprio

Tele,f.· 22949 - FA/RO.
(3-2)

CARIMBOS

Executam-se na

GRAFICA I.;OUI.£T,ANA
Rua da Qal1reina

Te,let. 62536 - L O U L �
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ASSOCIAÇÃO PARA DEFESA DO CONSUMIDOR ACUSA:

MANIPULACIO DE CRIANCAS
.

� .
..' �

PELA PUBLICIDAnE
DA «COCA-COLA» E �PEPSI-COLA�

A Associação Portuguesa ,para a

Defesa dé) Consumidor deu publici­
dade a um comunicado no qual' cri­
tica os métodos de publ-icidade. em

particular os seguidcs por algumas
multinacionais no '�'c'Cante à 'Persua­
são das crianças das escolas no can­

sumo de refrjgerantes contendo ca­

feina.
A certo ponte do mencionado ca­

municado a [)lECO comenta: «NãO'
bastavam Os anúncios de refrigeran­
tes na televisão e na rádio, no ci­
nema e na imprensa. Agora até já
lOS colégios servem para atingir as

crianças e os adolescentes. Que me­

lhor garanua para ter um merendo
assegurado do que conseguir a ha­

bituação dos jcvens a d'eterrninados
ocnsumos ?»

«lÊ tr iste assistir-se a es:e espec­
táculo num país 'Onde a maioria das

crianças não têm acesso a alimentos
essenciais para a sua saúde ... »

ŒJ: mais adiante: «Apesar de todes
os nossos atrases, o que aconteceu

MOTORIZAnA
VENDE-SE

PiUch 50 cc, 6 veloc:da­
C;les, em bom 'estadio.

T�a.tar p,e,IIQ, tellet 22949 -

FARO.

(3-1 )

com a publicidade da «Pepsi-Cola»,
com 00 Pelé a oferecer refr igerantes
com cafeina à mistura com futehol
em estabelecirnentcs de ensino e o

que es,tá a acontecer corn a «Coca­
-'Ce,la)' a oferecer refr.gerantes tam­

bém com cafeína à mistura COIll ses­

sões de cinema, nos mesmos Ioca.s,
não se pede admitir, nem deve de
forma alguma continuar».

,E perto da conclusão do comuni­
cado assevera: «A DECO vai desen­
volver redes os esforços para que
seja proibido a publrcidade de refr i­

gerantes cem cafeina 'ou que no 'mi­

nimo, em toda a publicídnde destes
refrigerantes seja claramente ex­

presso, sem margem para dúvidas,
que contêm caíeina».

Empossado director

da Habitação do Sul
Em cerimónia realizada no Fundo

de Fomento de Habitação, t,:mou

posse do cargo de director - da Habi­
tacão do Sul o eng." Mário Fernan
do Costa Santos de Sá,
Dentro de um esquema da regio­

nalização des serv,iços do FPH,
compete à Direcção de Habitação
do Sul, coordenar os programas ha­
bitacícnais públicos dos distritos de
Évora, Portalegre, Beja e Faro. A

sua sede {-i'cará instalada na primeira
daquelas cidades.

Falava-se em Poder local, mas

afinal 'o Algarve continua (tal oe-mo

antigamente) dependente de Évora.
MU'I por mal, ao menos deixem o

Sul ficar dependente de Lisboa.

.. .E falava-se em autonomia ad-
ministrativa do Algarve (GA,PA,
etc., etc).

Discurses, discur'sos".

Está a despertar enorme interesse
a campanha lançada por este jornal
sobre a reedieão

.>

da obra do Dr. Ataíde
(NJImi/l;¡¡aç¿¡'o da pág. 1)

dos c>om vistas à obtenção das im­

prescindíveis anuên:ias, oomo al,iás
se impõe.
Contamos, em fase preliminar, edi­

tar na devida oportunidade uma bio­
graJfi'a detalhada e .inédita do Dr.
francis.co ,Alta;�de, bem como uma

.fotograf,:a mra e ainda uma entre-

vista concedida por um antigo lou­

letano, coetâneo do referido au.or,
pessoa que nos verdes anos <O co­

nheceu e além do mais versada na

s'eu traba'lho compi,lado-r.
Co¡¡,ünuamos, portanto, a alertar

as 'atenções dos nossos prezados lei­

tores, poi,s que o empreendimento
projeotad,o con.::üa preambulares d::­

\i.gências ,e indecli¡¡,áveis demoras.

BANCO FONSECAS & BURNAY

comunica que
•

InaUgulDll o seu
Posto de Cânlbios

enl

MOURA
MARINA

Construção do Porto da Baleeira (Sagres)'
calculado em- 200 mil contos

(c,(]¡n,j,imMç¿¡.o da pág . .1)

de cerca de 200 mi.!, oontos assim

destrinçado: 1977, 39700 contes;
1975, 70300 contes; 1980, 701000
centos.

Logo 'que conclusas as obras da

primeira fase, a capacidade de des­
carga do pescado passará por oito a

dez mil toneladas por ano,

O conjunto de 'Obras a 'executar

previamente compreenderá um molhe

Remessa de divisas

pelos emigrantes
O valor elas, remasses em d:,vi­

sas que os nossos emiçrantes en­

viaearn para Portugal. nos primei­
ros céto meses deste ano tradu­
Z'U-Sie em 30' mi�hões e' 19 mil
centos.

Sequrido inlf'Jrmação do Banco
de Pornuglal, esse montarrte é su­

parior à totalódade das remessas

enviadas durente os ana's die 1,975
e 1976, respectivarnente, de 20
milhões e 975 mi,l, contes e 26 mi­
lhões e 566 mil canto's, .

o.s, rnoncenre s miais altos de re­

messas" d'zern respeito à em"g,ra­
ção port'Uigul8!Sa em França, que
anviou valores totalizando até
A.gos't-o úl,timo 20 milhões e 893

contas, c:ont,r,a 11 mi'lhões, e 100
mil contos, eniJiados em üg'ua,l, pe­
ríodo do ano tnansa'ct!o.

Da AI¡ema,n'ha F,ederal, elniV,'aram
rEJmeSS,éllS cift:adlas em 2 mi,lhõ,es
e 615 mil co,nros, enqU'lnto dos
Esta'dos Un,i:dOés, as nemes,ssas, atin­
gi.nam 1 milihií!o e 255 m"1 COl"tos.

Tudo cada vez mais caro
Relacwamente a:o ano de 1976, a

ele'\éação de< preços no ·:onsumid'or
apres'enta uma tendênciæ de abran­
damento de ritmo. Apó,s um au­

mentü relativo mix,imo de 36,1 ·en:í
Mai-o último, os elementos forneci­
dus pelo INE para fins de Setem­
bro passado r.evelaram ser de 33,9%
o a:umentD dc, custo de vi,da.

0.5 maiores aumentos de preços
lVerif,imram-se no pão (+37,6%),
na,s l,eguminC',a-s (+42,3%, s·endo
de +94,7% o aumento de preço do
grão de h:Qo), :frutas frescas e £ri­
gO'rificadas (+73 %), carne de vaca

(+712%), pei,xe em wnserva

( +69% >" Œ�au, c.a f é e chá

(+180%, send'Ü, no café +200%).
O vestuáorio e CI ca',¡:ado a:umenta­

mm cerca de 1'8 % e a reparaçiio de

calçado 3'1,9%, enquanto a'S despe­
·sas da habitagãü ,subiram 3'3,1%,
sendo de 37,7% o a·umeatü do pre­
ço da água, de 20,8 'Ü diCi gæs e de

49,4% 'o da e!ectri,cidade.
Em Telaç.ã.c, ,a0's preço-s médi'Ü's do

ano pas·sado Tegistaram-\Se em Se­
tembro aumen�c\S de 4,1,9'% nü<s

electr-ad,oméstioos, 20,7% no mobi­
liário e 17,4% nos têxtei's dDmés-
tioc1,S.

.os prod,uios para a 'higi,enc subi­
ram 22,2%, a:tin'gindo val'ÜTes re:.or­

de n'Ü ca5ü dos materiais para pcn­
S'ÜS e desinfecçã.o ,cujo aumento fo,i
de 163,,6%
.o tabaco a,umentou apenas 2,5%,

enquant'Ü 'Os trans'portes aumentaram

34,1%, <>s c.orreios 51.7% e ,o tele­
fone 40,-5%.

Apreço por trabalhaOol'cs
dc Turismo

Na 6.' fei,ra, dia 14, na Prainha,
com inÍçio pelas 16 boras, 'O' Pre­
sidente da Gomissão Regional' de
T�lifismo do Algarve Cæbrita Neto,
reunirá com guias (le turismo, po'r­
Ihvgueses ·e ,es,trangeiros, que na épo­
ca de Verã,o find'a, deram ° seu eon­

,tri,buto à aütivi-dade Ituús.¡i':a no SIt]
do IPaís.

lEste encontDo qu·e pcssihi.htará
uma I�roca de ·impr·essões sobre ques­
¡tões 'Várias liga,das ao ,seotor visa tra­

duzir o ¡¡¡preço do órgiio regicnal de
turismo pelos referidos ,trabalhad'O­
'res.

de 400 metros de comprimento, um

cais corn cerca de 120 metros e seis
metros de" fundo, um 'cais de abas­
tecimento, dois passadiços ocm<cerca

de 150' metros" uma 'rampa vasadou­
ro e terrapleno para reparação de
pequenas embarcações, etc"

O porto em questão contará ainda
corn uma suporfície profunda de
manobra 'e fundcadouro de embar­
cações, com 300 metros de largura,
e 'Com uma área abrigada de 12 hec­

tares, aproximadamente.
;Avulta, entre 'as' razões enumera­

das, a d istância de 90 milhas cos­

teiras até ao futuro porto de Sines,
na qual não existe nenhum porto de

aboigo satiaíatór.io.
Cita-se também, como' Æctor fa­

vorãvel, as condições naturais de

abrigo da Bal eeira, con tra as corren­

tes marítimas que ali predominarn.

Já está em preparo
nova época turística

En.da a época abta, de novo en­

tidades olfi:oia'¡'S e privedas a,fra­
nosamente se movirnentam no

sent.'d.o doe as'seg1ura-r para 'O fu­
tura turístíco portuçuês a curva

asoend:ent,e de que economice­
men-be tanto cerecernos,

Temos, a neifer,i.r, concretemenre.
qUla,uro casos de, coope raçâo en­

tre' a O'rganiza ç'ão Feorna:ndo B'ara­
ta e o'utros tantos Centros da
Turism-o 'de Pomu,gl�l: o da Suiça,
,o de Co¡pelnha:gia, o dos País,e!:.
Baixco'Ô e O' de 'Mmtreal.

O D¡:,re'ctor do prime,i,po, Fe,ln�r
da Cosita, a:co'mp!élll,h o u B run ()

Zog¡g:, c\,:( 9,ente do o,pe,ra;dor de
Bas:ill;e'ia E,soo R:eisen, nume, vi'a.
ge,m dOlcum:�nta;1 a,o A'l·glarve e, a

Nib l,fe.im.
É, püT Siua v'e.z, de 13 a 16

de S'et-.emb-ro que o .pmmoltor do
CTIP em COIpelniha-ga, Dani·elli Br.:ln­
co, reall,:,zél v'ilsita sem,eliha:n:t'e'.

De 14 a 17 foram, dio z,e éiig'e;n tes
de v1:a,g:ens holandeses quem jar.
nadearam pelo Al'garve, (numa ini­
c,'aüva dia CliP inos PaÍ'!,es Bai­
)(O'S, com a eolahoraç:ão da D,ell·e·
gaçãlo da T,AP em Ame'si1:;erdã'o. A
esmdia, em AJlbulfeirc¡ - sempre.
pron¡t:o al,to nestas ex,eu:rrs6es al.
!iprvlias - alConteceu no dia 15 no

Auromar, onde, a,lém da d,ormida,
,lhes fo'r.am pr,olporoiOinados lim

ja'ntalr e, um eSlpe'Qt'álou,lo de �oll­
clo're (pelo Grupo de Fa'ro),

F'lna¡hmenrte·, o CTP em Mont,real
e a Agência Abxeu CFa:ro) promo­
veram ,a vinda a esta PrclVincia em

17 e 18 do mês passadio, de um

conjunto de 15 profiss.ionai,s de
turismo ·08,ll1élidia,nos. F,oram, brin­
dad os com um dia, de pe'rma-nêln·
da em AIIIb-Ui1ie,ira, a,india no Au­
ramar - ne'slte Auramar que sem
dúvida s·e trans,fo.rmou já numa

das mais gratas e S.l\f'Preendentes
novi'dades ,do parque hoteleiro al­
g'a f'V';'O enac: olnal!.

Abel'tura do ano lectivo

na Escola de Hotelaria
e Turismo do Algarve
A Escola de Hotelaria e Tm,ismo

do Algarve registou este ano um nú­
mero récord de inscrições. Em Faro
inscreV'eram-se 235 alunos (nQ' �El.o
passado 209) 'e em PO'rtimão 218

(n.o ano pass'ado 303)· O núm�ro
de inscrições em Portimão nã,o é
este am;. superior pelo faoto de as

,imGições ,t-erem sido ,Limitadas de
a:orido wm a exi.guid¡¡de PJ¡<s ÍJ'\�,t¡¡.,­
lações e o número reduzido .de 'sa-

l as d·e auIa.
.

O ano l·ectiiVo começou no p.llssa­
¡do dia 17 c.om o iní,cio dos cursos

de língua's (Alemã,o, Fran�ês e 1n­

glês) diurruc>s ,e nocturnos '0s cur­

sos de Aperfeiçoamento cfe Ho,tela­
ri.a aguardam au.torização 5uper,ior
para se pederem inici,U'r.

N.o presente ano 'lectivo n10 ha­
ve¡.á :Gursos de Formação - <i�b­
nado à formação de

.

¡¡¡oy,o pess'ool
para a Ihotelaria»'.

.
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a crónica de
JOSÉ MANUEL fvIENDES

<�REBOLA A BOLAJ
Não restam dúvidas de que a mágio'a, do adepto futehoVs­

tico anda mesmo pelas ruas da amalr,gluora, e por baixo o moral

rnaqr.ço que toldos nos haoituámos a enaltecer, sernpre que de

r"J't,ehóis se WHa em discussêo, ou em simples cornentário.
O cena é, que 00 Mundial de 66, é co.sæ que já passou

há muito tempo à ih¡i·s;tória, e iste de andarmos, volta e mela

a lembrar a n63 própr.os e ao munde fora, sempre ,8 mesma

piada, sempre 'a v'el!ha proeza, que meia dúzia de «Maqriços»
do chuto na bola. fizeram há mais de uma década na velha

In-gllatena, é 8,190 que [á vai cain sa'nlda, e tomando-se' mesmo

obcessivn.

Estarnos. PO'¡'Sl, numa situação deve-ras t.r,á,gl·ca, no mar

em que n?v'eÇjlam os nossos ,futebó.is. A nível nacionaí. a se­

lecçào dita de todos nós, I,f¡ veio uma vez mais de malas avia­

das para casa, recusada que foi a sua entrada no' Mund.al.
desta vez no pB'ís das «pampas». Outros quatro anos de es-.

pera nos alg,ualrdam', até à attura em que ninguém se' iernore

já de que exístíu em tempos ,Io,n,g!ílnquo's, um tal Eusébio qual­
quer da S.',lvB, que í•ez furor per essas: balizas fora, a,tré ao

tempo em que n:l1g¡ubm¡ maiis tenha a memória suñcieoremerue
fresca. para recordar lucidamente uma proeza [á corn vastas

e venerancJ.3s barbiahas. Cheg'a:remosl ,eln.tão, ao ponto em que

parüremols p3,ra o Mundia'¡, com: a a,l'e.gore ,sensa,ção ,de um

ca:loioro no pl�imei,ro .di,a de C,O'lléglio, pOor entre o sorriso C'om­

p,la:cente dos mais ve,lh'nhos no nle'gódo.
A n,;:v'81I, ,a,I'g<3f1vio, d'i'g'amos e Ireconheçamos, o p,anorama

nãlo se n,os a,f,I'gluTa na:da alnlimado,r. Se, p,or um lado, nã'O exis­
tem pwez'8s mere:C'e'doras de que se ,lhes tire o c'hiapéu durante

mu'to tempo" pair Ooutro, a:lig'unos s'ludosis,tas oiha'nens'es insis­

tem, em q,u'e na v'e,rcJalde há muito de que s'e pode orglu:lhar
o ,fuwb,o,1 all'g'8Jrv'io, 'na!s époicas áureas das, equip,a,s de Olhão,.

H'olje em dia, pior.ém, e cusi1:e a quem oustar, a reallidade
é amarg'a, e b'em diferente. Faro e Olhão' glozalram, durante
eotémeras épocas, o' I,uxo de compa.rüllha.r o saJã:o ,dos, «,glraln�des»,
e hOlje' mlHtam se'Counda'riamen,te, alinda a contas c¡om d:ívlidas

antigas, que ICIOont:i'nluam a ,ferir e a: manohar os oirç,amentos.
Portimã'Ü, é ho�e quem manr�ém o'liiolglO sa'glrado ,do. e,spectáculo
futebolístico de 1.' dilViis,ã'o no A,I'garve. INã,o nos compete a

n,ós d'soutir a: poMtioa de sa,lá'r'os aos ar1Í'stas, que trabalham

p'ar,3 o' POHimon�n'se. Mas que al'go vai mal p,or aquell'e's I·ados,
é 'ia'oto que ,o sa.ldo .francamente ne'gati,vOo da ,época que veni'

real,izanrdo, nã:o pode de maneira nenhuma eSIColndeor. Uma mã'Ü'

che'a de derrortas., um tre,inador 's,sneado, e uma ,jiolha sa'iariall

de resipe:to, sã'o' prolhlemas que não nO's le�laifiam a dese'jar
es't,3r na! pele d.os di:r.i.g.entes cJa:quela prestimo,sa. loo,lelmivi:da­
de deslport'iva.

,Pa'ra fina Uzar, apenas um pequeno comentário.: par,a q uain­

do a insta1Ia.!çã:o de um CO'll's,u¡I.:ld'o, bras:il,eiro no AII'garve? O

número de em;'g¡ra,MeS, bnas,ileiro:s a.ss,lm 00 ex�gle! E esperemo's
só pe,la cono:,usã,o do porto de Lagos. COlnslta que 'ha,verá um

oa,is, e'sipeoi,al par,:1 a: aoos1ta'gem 'de 1iute¡bol'ekos, ou selja, na­

v'ios-oislternas q ue transporta m f.uteboiHst'asl

I:s�o' aqui, entã,o, é qlue vai s'er ,o' fm do müri,do em sam­

ba ... para: !não dizer cue'o,a,s!. ..

DEFESA DO

NO

AMBIENTE

ALGARVE E SINES
Citamcs com a devida vénia parte

de um wmentári.o inserto, no dia

29 passado, no j.omal «Express'Ü»:
«M,i.bel Batl'mw', -n,01,lO dkectOiJ' do

IARE �,lniStit¡u,,1o d'CliS Naçõ,(ils Uni,

dm para ,a fOV'gi'lIlZi'wçãb d1egl1!y,nal 'e ,o'

alJvbj¡e,;.�te, - léIIZ1NiolJt há algJm� me­

MS, aro. Plle.JIid,eiZ!te dio. B'tli17iC1O die Foe
lJiU'1JZitrOi ¡léfl'tug,¡¡êS f¡tma cal� o.nde P11O­
pQ¡e ar ,CiO,¡'abcfl'ação daquleie o.rga/Ús-
1)�O {'alia 'os lPVlo.j.eCi,hr d,e tAeuJ111Aolvi­
lJ�el�,1o ,e ,p,'I{!¡JfllrVação ¡;/Jo am bi4e,II'te mi

áilea de. S,�lIles le l1Ms J'errarr dro. Algar-
1)e; ,d'élSC(NzbrxeœÀé1...ne 'M, até cliO ,mo'·

n?,£3¡!i¡tOJ �J1tIa Í»�kja-Út:.a .elzC10n,{¡flOIt ,eco

jjig,i11nfika��110 jtN1M d<as tlllitllÃlVdades
ciro. 1110000JlO pa�s».

.

Tal G:mo o «ælxpressŒ) consigna
tambem nós, que temos a nossa

atençã'O centrada soibr,e .os mais gri­
tantes ,probl'emas do hl:garve, ainda
descon'hecemes quais as providências
que os ,c·rgani'smos competentes re­

solVeram toma,r ,em relaçã-o à defesa
ecol'Ó.gi,ca nesta prov,íncia, tanto mais
iJlsfante ,quanto se está promovenele'
e pnoje�tando ¡f'ulcrOIS industriais de

desenvolvimento económico (fábrica
da celulose em Calda's de Monohi­

que, por exemp.lo), altamente. pc­
.Juentes.
[)e admirar, pürtanto, que s;:hre

a afecta do LARE (Insti,tuto das Na­
ções Unidas) pese um enigmát:co
mutismo, quando .a si,tuação tecno­

·económica elo nosso país, nã.o acon­

selJla a desperdi'ç'ar, 00 precioso en­

sejo de aproveitar a ,experiên:ia acu­

mulada de uma idónea organ;zaçã,o,
com 'provas dadas, e compne,vadas
noutras reg¡:ões ,do globo.
Ao preblema da deserti£icaçã,o

que ameaça boa parte da 'serra,: de­
senha·se e ,vai, pai'randD, não.' meno'S

sombri'amente, sobre o 'Algarve, o

problema da poluiçãúi.
Há pois que concil iar e' harmo­

nilzar, no plaf1Jo estrutural do desen­
,volvimento, .fórmulas comoatíveis
cem os cles,:deratos mais s�nsatos,
para que não se" inval 'de para o

turismo (:knte 'de d :v:sas ines,timá­

'vel), paTa a qual'idade de' vida, con­

dições naturais a 'preservar a todo
o cus,to.

... C..H.U I
E"c:;m:- s na' lota : da' Qu-a-rttúa�

Peixe no cbão acirnentædc, balança,
uma contagem decrescente e... chui.
Está vendido
De há muito vínhamos assist.ndo

à arrematação d¿' peixe na Jota. Os
dias eram Ib,�:ns, pouco, ventosos, .sem
chuva. O tempo' mudou, tudo mu­

dou. O trabalho des vendedores
(pfegoeiros) torna-se difícil. sem

protecçãc. As condições de trabalho
são péssimas, o lecal,· 00 barulho, a

confusão dentro ,e fora da lota.
Nes dias de rnercado custa-se a

ouvir a 'voz do. vendedor,· a sua rou­

qu.dão é notór:a, abafada pe'o ba­
rulho dos altifalantes e des megafi»
nes do) vendedores ambulantes. O

servço vai-se fazendo, moros-o, al te­
rada aqui e ak 1'< r uma d-s russão
ocas.onal. Ao nosso lado ouvimos:

«Quarteira nunca mais tem uma leta
em condioões». É deste lamento dum
homem ;cabado de chegar do mar

que fazemos eco, daqui alertando as

en':d'Jdes responsáveis para que se

faça justiça a esta 'glente.
Quarteira, pelas estatísticas, é das

praas com mais pescadores na pes­
ca artesanal ·e corn mais barres com

motor ·kra de bordo: estes pescado­
res movimentam anualmente: em 1976
- 721 toneladas. Em 1977, até Se.
ternbro inclus.vé, 818 tone.adas, na

base de ,64$Oü/kg
'Estes números falam per si. Tuclo

i's,to requere um rrrínirnc de apoio,
quer em condições de trabalho, quer
em oandi'ções de venda. Aneditamos

qlbe as entidad'es responsáveis por
es'te seNe.r nã,co descumrã'Ü es,te as­

sunto, pois dispõem de serv:ços à
al,tura 'para, a Cluto prazo, projec­
tarem e exe:ut'arem a edificação de
um imóvel que sirva simultaneamen­
te cie lota, apoi-o à pesca (reele ele

Ci:nservação e frio) e venda ao pú­
bli,co '(s'em falar noutras ,imta!a'ções
sanit:á'r i as ) .

Não podemcs esperar .por uma do­
ca ,de pesca para ,breve e o pov,o co­

meça a estar ca.nsado de 'promessas.
Agora que os v'otos não, ,são neces­

sáriüs, são neces'sárias obra's, .obras
válkdas e e9�a5 sã,o aceites de bra­
çcs abe.rtos porque 5110' promessas
velhas, aspirações justas desta classe
laboriosa d:e pes:adores.. Se ,acres·

centarmos que até Setembro inclusi­

vé, a l'c,ta de Quarteira j,á ,hav:a ven­

dido 5¡2 391977$00 e que desta 1m·

portância 4% ,reverte para a 'venda­
gem, compreender-se.á que, deduzi­
das as despesas, só este desconto é
'sufi'ciente para, a cu·rto prno, finan­
cia'r a construcão duma lota em

condições.
-

Duma cc,i'sa es,�amos certos; nas

actuús o:rcunslâncias, a serviço tor·

I I I
• • •

na-se 'impo'ssíve}. Fazer tncoos à

chuva, escrever, vender, expôr o

peixe deixando-o em estado 'crítico

para consumo, além da desvaloriza­
ção imediata que sofre, n¡¡'o benefi­
cia ninguém.
Quanto a instalações sarnitárias,

nada. Atrás do muro, dande maus

exemplos às crianças que por al i

andam, e não so às crianças, por­
que aes cafés não vão e as tascas

não têm casas de banho
Mais uma vez alertamos as enti­

dades responsáveis pam a resolução
urgente deste problema. Falar na

recuperação da econorn.a nac.s.nal é
solucionar ,os problemas nas zonas

de produção e a pesca continua a

ter a sua :lc,ta parte importante nessa

recuperação.
Uma lota em cond.ções 'para Quar­

teira é também uma justa homena­

gem póstuma a uma vida dada à
tarefa de vender 'Ü fruto de noites

sem fim sobre as anelas, uma 'horne­

nagem a quem ainda em vida ficou

pr ivado de voz, 'quem sabe se tam­

bém devido às péssimas condições
em que sempre trabalhou: Manuel
Grade.

Quarteira, 25-10-77.
Manuel Espad,inha Bota

,MORRE-SE DE FOME
EM -BISSAU
Segundo foi ventilado por um ma­

tutine lisboeta, que insere excertos

de um relatóriü. enviado pele seu

correspondente da capital da Guiné,
morrem de fome em_ Bissau g. pes­
soas por dia, atingindo a degrada.
ção ea.nómica existente níveis de
rctura.

Entre as 'referências citadas, torna

corpo a que se refere a um incrível
contrato sobre as pescas, efectuado
entre o governo da Guiné e a União

Scv.ética, o ·qual 'garante a captura
de 120' tone.adas de peixe, .integral­
mente vendido em Conakry e Dakar,
enguanto, em contraste, a população
sente as agruras da falta de al imen­

tação, pois nos mercados de Bissau
não aparece qualquer espécie de
'Peixe à venda.

A 'Rússia forneceu as arrnas para
,facilii tar a .independência (?) da
Guiné e agora, em 'Vez de matai a

fome à população, ainda lohes rouba
o peixe.
Foi para isto que se «l ibertoux

um pcvo ?
Pobre Povo que tão traído 'tenS

sido.

JORNALISTAS

VISITAM,
Com o sádio dbjooli.vo de 'f,omen­

�ar ü intercâm'bi,o tudstico Algarve­
-Andaluz,ia, acaba de concretizar-se
mais um {utuoso e wrdeal encontro
entre esp,�n,hois e portugueses.
A iniciativa partiu das Organiza­

ções Hoteleims Femaondo Barata e

,teve a oCClabomçã'Ü da Comissão de
Turismo e de vár.ia's unidades hote­
le:ras do 'Algarve.
Trata-se de uma visi·ta que 10i, pw­

porci.onada a 20 pro£i$sionlliis da in­
,formação Ce ·respec.tivas espe.sas) de
Sevi·lha e de Huelva, entre os qua,is
se incluíram cli,re:tcores locai,s da TVE
e da rádio de Espanha.
Os nossos visitantes permaneceram

no Alga,rve de 29 de Outubro a 1

de Novembre.
.

iNo 1.° d'a fO!'am-l:hes ¡:>roporci'c'­
nados almoço e jantar de confra�er­
niza,ção em Mcnte Gordo, q,le inciuí­
mm baile e ,f'Ülclore.
No domin.go participaram numa

excu'rsão a Armaçã'Ü de Œ',era, Car­
,"oe:rc-, :Praia da IROC'hlli e Sagres, cem

visita aos hoté's Ga'rbe e Júpiter e

almoço no «7 Mares», em 'Portimiio.
O jan.tar cf.e(O�lioll-se ne. CaoS,ino de

«ESPÓLIO� nA ESTÂNCIA DE TURISMO
«�IUXITO�
REVERTEU AOS PROPRIETÁRIOS

Até há relativamente pouco ,tempo
(iníci'Üs de 1975) o camplex,o tnrís­
,tico '«Mux,ito», situadü em Vale ele

Gatos, na estrada Alm:l!da/Setúbal,
era cons.iderado uma bela e próspera
estância d,e veraneio e repouso.

Sádica austeridade
de Idi Amin
O ex·min,;stro d,! Ju'stiça ugan­

dês revela: (�Depois de terem os

olhos vendados, as vítimas são 'Übri.
gad'.!s a deitar-se .oe, s-ok" de rosto

para baixo. Ent,ã,o um homem à pai­
sana, empunhando com as du'as mãos
uma marreta com cerca de dois qui,­
tos ,e mei,o de pes,o, apwximæ-se e

vibra-lhes uma v:denta pancada na

parte de trás da cabeça ma'tand'o-as

peran�e o horror da mllltid�o q.ue
as�iste ao -bárharo espect1ácu[.c,».
.o verdadeiro verdugo nã'Ü é 'o

executor mas Idi Amin, o déspota,
que encarnan'do o pe,der a'bsoluto e

plenipoten:i,ár:{), ,cordena tais exe­

cuções, para 'poupar as bal.as ..

Sã'Ü llissim os direitüs do homem,
an�e 'c· wnsenso mundial escarneci.
des e espe�inhados, sem a;pel'Ü nem

agravo.

iDe r,epente, em 7 de Março de
1975 um grupo de «rev'Üluci'cnár;ç·s»
identifi�adüS como y;ncu!ados à FS,P
de Manuel Serra {ex-lPS) ocuparam
«Mux:'to». E de seguida, para com·

pletar a ocupaçãü, entraram em cena

üu,(r-os elemento�, es,tes ao que ·se

diz afectos às «Bri,gadas Revolucio­
nárias»,

,Em resuJ,tado, todos e'S trabllilha­
dmes da empresa foram expulsos e

privados ¿,) traibal h'Ü .

En tretan to, .f raca:ssadas q.u.e fe ram
as ,tentativas de exploração comercial

levadas a mba pelos novos detento­
pes, estes .iniciaram uma tarefa ines�

crupuksa ,de delap:dação.
[)eu-se 'cnrsü, en �ão, ao sistemá­

tico wubo e destruição de todo o

seu 'rechei,o.

lYkb¡;¡,iári'Ü, mot'cres e máquinas,
canal izações e instalações eléctricas,
azulejos e aleadas, tudo ou q.uase
tudo desapareceu na vora-gem do sa·

que.
Não obstante cs seus antig'Üs pro'­

prietári,c6 nunca desisti'ram de re­

clamar o que legitimamente l'hes per­
tencia. Em sequência de uma ordem
elo Ministér::o da Administraçã'Ü ln.

terna, uma patruI/ha da G. N. R.
interv,eio re:entemente, para devol'­
ver «Muxito» aüs seus dono.s.
Simplesmente lhes f,r i entregue a

sombra ou o «espólio» dSfqui'lo que
fora outrora a estância «Muxito».

ESPANHOIS

O ALGA.RVE
Vilamc'llra, .de cola.boraç,ão ,com a Co­
mi's,são Reg¡i.onal de Turi'smo do Al·

garve, que se fez representar pelo
sr. Álvaro Diügo.
Na 2'.' fei,ra tev,e lugar uma v;sita

ao Balaia IPenta Hotel, de Albufeira,
onde 'O' grupo almoçou>. O jantar rea­

Lizüu-s,e no Oleandro Club, integramo
numa Noi,te de Fado.
Os vi�'¡,tantes paru:oram na 3·' feira

para Bspal1'ha a,ntes do que entrevis.
taram ,o Fernando Barata no Auramar,
tendo depois almoçado em Quar,teira
(He,tel Toca do Coelho) e Faro (Ho­
reis 'Faro e Eva).

AJpós o almoço realiz,cu-,se um en·

con.tro 110 Hotel £Iva entre os pro­
fissienais da ,ionformaçã.o andaluza e

0-5 seus colegas algarvios, durante o

qual o sr. Álvaro Diügo fez uma

·expos'içã,o ,esc,la-recedora acerca das
'vantlligens duma i,ntens.ificação turís­
,tiea entre o ,Algarve e Sf Andaluzia,
fomentando-se as·sim uma mais fra­
ternal amizade com os únicos vizi·
nhos gue ,temas ·e ,com es Iqua/is d·ev'e­
müs "i'ver em sã œnvi'l'ência e per­
manente ooruratemizaçãü.
Com des nos devemos en'tender e

colabc'rar francamente, pois até lin.
,gui,sticament·e nos entendemos mui,to
bem.

Portugal e Espan,ha podem dar um

exemplo ao Mundo de boa amizade
e mút,uo respej'to.

A conhecida e ccraojüsa jo;·nal.ista
,Fernanda Leitão, ta len to's a d'i'rectora
de «.o TempláriQ» estev'e presente na

f,es'ia do Oleandro na nc'ite de 31
de 'Outubro A sua contagiante ale­
gria 'e dinamismo- centribuiu muito

para a animaçã,o da festa de con­

fraterniização entre anda,luzüS e al·

garviüs.
'¡rocaram-se belas músi:as genui­

n:\lnel�;e portuguesas ,e espanholas, ,e

que incluiu acordeon pOT uma di�tin·
ta amadom e recitações por um bom
declamador.
'Fernanda lei,tão tem ,em prepa'ra­

çã'Ü' três livros, 'qu·e tenciüna ultimar
duran·;e o Inverna e Primavera nesta

província -

Carvoei·ro.
mais pre,ci'samente no

Condecorado

o Tenente-Coronel

Carlos Alexandre Ramos
Foi a,g:aciaclo pelo Chefe do Es­

tado ,lYb:,cr das 'Forças Armadas com

a conde:oração de Serviçes nistin­
tos com lPalma, por relevantes ser­

v;çüs pres,tados no Ul,tramar, IO sr.

tenente·corenel Carlos Alexandre Ra­
mn;, no�so mu i tC' prezado conter­

râneo e assinante deste jornæl.
Pela di,sÜnçãü conferida, apresen·

tamc.s as nossas expressirvas fdióta­
ções'.


